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S. PAULO—Sexfa-1 
STEREOTYPADO E IMPRESSO 

IARDO PRADO 
E x é q u i a s 

O* —faai»aua • alumnoa do Lyeen 
i t Sagrado C o n f i o d* Jesus fazem 
wlahear haja, áa 9 hora» da manhá, 
a a Saactnario do Sagrado Coração, 
eeleaenae ereqtdaa am anffragio da eU 
B> da aao aaadoeo bemfeitor a domo 
pranteado meetre, dr. Eduardo Prado. 

Pala Sehola Cantorum do Lycen »erá 
«i»li(ln a aolemne missa da requiem 
4o maeatro lalaaiano Jo io Qagliara, 
com acompanhamento da orgam a or-
ebeatra. 

Officiari o ravmo. oonego dr. Jo io 
Evangelista Parsira de Barro», deven-
do o elogio lanabre do saudoso finado 
•er pronnnoiado pelo couego dr. Ma-
noel Vicente da Silva. 

Na nave do majeatoao templo do 
Lyceu aerá ergnidu uma sumptuosa 
eça. 

—Aa exequiaa promovidas peloa ami-
goa do dr. Eduardo Prado, por inicia-
tiva desta folha, realiaar-ae-ão na pró-
xima segunda-feira, ás 9 horas, na Ca-
thadral. 

A orohestra será regida pelo maestro 
eommendador Cardim; produzirá o 
elogio fúnebre o ravmo. oonego Eze-
cliiaa Galvão da Fontoura. 

N u m e r o e s p e c i a l 
O Commcrcio de Sao Paulo dará na 

próxima aegnnda-feira uma edição 
eapeoial, consagrada & memória do 
aeu pranteado direotor politioo. 

Dará o retrato do dr. Eduardo Pra-
do, oom allegorias de suas obras i 
distineções honorifloaa, a bem aaaim, o 
fac-simile das duas ultimaa eartaa que 
o illuatre brasileiro dirigiu ao direotor 
desta folha : ama em que participava 
sua viagem ao Rio e outra em quo 
enviava seu ultimo artigo para O Cem 
mercio de São Paulo. 

O dr. Couto de Magalhães dirigiu 
cartas aos mais eminentes chefe a mo 
narchiataa e escriptores naoionacs, so-
licitando collaboração para esae nu 
mero espeoial; não foi om vão sou 
appello, poia enviaram artigoa para a 
polyanthóa, além de outros, os sonho-
res : 

Visconde de Onro Proto 
Rny Barbosa 
Maohado de Asais 
Forrelra Vianna 
Carlos de Laet 
AfTonso Arinos 
Coelho Netto 
Andrade Figueira 
Luiz P. Barrotto 
Lourenço de Albuquerque 
Garcio Redondo 
Joaé Veríssimo 
Frederico Martins 
Baptista Pereira 
Rocha Pombo 
Vieira Fazenda 
Jofto Mendes Júnior 
Pedro I.essa 
Wencoslan ilo Queiroz 
José Vicento Sobrinho 
Vioente de Carvalho 
Alfredo Camsrate 
Silvio de Almeida 
Álvaro Guerra 
Conogo Manoel Vicento 
Santos Rodrigues 
Leopoldo de Freitas 
Eurico de Góes 
Dyonisio Fonseca. 

O Commcrcio de Sâo Paulo publloará 
também, reproduzidos, artigos do Chris-
tovam Ayres, diatineto escriptor por-
tuguês, que se oocupou do dr. Eduar-
do Prado no Jornal do Commcrcio, do 
Lisbúa ; de Cunha e Costa, do viscon-
de de S. Boaventnra, do Alfredo Pai-
va, do dr. Luoiano Estevea Júnior e 
de diversos jornaes do Norte. 

Tambcm reproduzirá o magnífico ar-
tigo que o nosso illustre correligioná-
rio e primoroso esoriptor dr. Afionso 
Celso publicou no Correio da ilanha, 
Bubordiuado & epigrapha «O mouar-
ehismo de Eduardo Prado*. ' 

Publicará, finalmente* treal 
urna caita que de Franca dirigiu 
amigo dosta capital o dr. Joaquim Na 
buco, lamentando a morto do <lr. Eduar-
do Piado. 

M i s s a s 
O ar. Edmnndo Navarro de Andrade 

mandou rezar uma missa, no dia 6 do 
corrente, no templo dos Congregados, 
d i cidade do Porto, por alma de seu 
padrinho e amigo dr. Eduardo Prado. 

—Os membros da conferencia de 
Santo Antonio, da cidade de Piraoi-
caba, mandam celebrar no dia 80 .do 
oorrente, ás 7 horas da manha, na 
egreja do S. C. de Jesns, uma missa 
de 30.» dia, por alma do inolvidavel 
brasileiro dr. Eduardo Prado. 

Marombando aaa 

Com o louvável o patriotico intnito 
de applaudir a maioria o patear a dis-
sidência, estive na Câmara estadoal, 
no dia em qne falou o dr . Alfredo 
Pnjol. 

Pois, mens caros correligionários, o 
dissidente obteve um triumpho, um 
fluccesso, um estrondoso successo. En 
e a maioria, confnsos a cabiabaixos, 
reflectlndo amargamente sobra a nossa 
desagradável posição, tivemos de ouvir 
o sr. Pnjol escalpellar longamente, a 
golpe» de jnsta oritica, a atiitude in-
glória a arbitraria do ar. Campos Sal-
lea, por occaaiáo da verificação de 
poderea da actaal Camara federal, na 
qual interveio descaradamente. 

A maioria (que havia de fazer a 
maioria ? ) oonservou-se muda. Ape-
nas, de tempos em tempos, o dr. Ru-
bião Júnior dava um aparte desani-
mado, como nm advogado que, por 
nomeação ex-offieio, tem da defender 
am indigente, no Jury. O nosao ira-Srterrito Joaquim de Sallea, vorda-

ir» figura da intransigência patrió-
tica, fez pnliar de alegria oi noaaoa 
eoraçóes, quando largou o celebre 
aparte :—liao ó inveja I Mas foi tado 
inotll; o dr. Pnjol eonUuuou a falar 
•om calma, com firmeza, eom o acoen-
to olaro da verdade I 

B não é tudo. A paroração do da-> 
pntado dU.id.nU Li am tramando 
Hbelloeontr» a aetual governo. No 
«Mio do paemo, «a admiração, do si-
leeeio reepeltaeo da Camara, a d», 
re jo l diaaa oouaaa «orno aataa : 

. . <fra«t» j . t f a + t o «oral, qa« 4 
f ® W I | | PIBtt 

de^ lenudo, nm povo qnejjá perdeu g ^ f a M i m fa,MÍe0S 

da setembro de 1901 
INA8 R O T A T I V A S DE MARINONI 

b e d a o ç í o a orrroriTá«r 
BOA DE a. BSNTO, 35—B 

Telephoue, « l i 
m m i u 2708 

a oonaoienoia moral da aua grandeza ? 
E que 6 iaso, senão o triate reflexo 

da pobreza qna noa opprime, da mi' 
seria que noa ameaça ? 

A lavoura, por longo tempo entre, 
gue á exploração implacável do expor-
tador e á rotina do oommiasario na-
oional, arrasta-se entre as hypotlieous 
e as penhorae, eaoravisada ao juro do 
agiota; o oommeroio auocnmbe ao peão 
doa impostos; aa induatriaa eatão mor 
taa, o credito deaapparece; aa grandea 
fortunaa vão aa diiaolvendo neasa vo-
ragem que ninguém sabe para onde 
nos arrasta; o cambio, oambaleando 
como um ebrio tresnoitado, dá um 
passo para a frente e dona para trás, 
insufflado pelo oxigeno da rua do 8a-
oramento...» 

Eu, ancioio, olhava para o dr. Her-
culano, para o dr, Rnbião, para todaa 
as glorias da maioria; mas o dr. Hor-
culuno estava silenaioio e olhava ao-
rumbaticamente por baixo doa ooulos 
—e o dr. Hubiio, de olhos fitos no 
•olo, passava pela raliasima barba a 
mão tremula, oom um ar molanoho-
l ico. . , 

E o orador, firmemente, implacavel-
mente, proseguia : 

«Não I Isto que ahi está <3 o começo 
da dissolução; 6 o começo da miaeria 
que nos ha do ameaqninhar; é o co-
meço da intervenção extrangeira; 6 o 
começo—quem sabe ?—da eonquieta. 
Não noi esqueçamos do que já houve 
om momento em que, oomo sa a Pro-
videncia divina sa tivesse eompado-
oido da nós, a tivesse dispersado no 
alto mar um pedaço da nossa terra, 
dosprendido desta blooo immenso do 
continente, sobre nós eorvojon, na 
Trindade, a conquista extrangeira.. .» 

Olhei outra vez, angnstiosamonte, 
desesperado, para a illuatre maioria... 

Tado qniéto, tudo calado, tudo de 
cabeça baixa. . . Apenas o sr. Emy-
gdio Piedade, de tempos em tempos, 
aspirava com rnido ama pitada ner 
vosa. . . 

—Sr. dr. Rnbião Júnior I Pelo amor 
do governo, arrolhe já a dissidência! 

Reqneira o encerramento da discus-
são, senão estamos perdidos I 

_ J. DE S. 

CAMBIO 
O mercado de cambio da dosb.i praça abriu 

hontem tlrmo, com os bancos offcreccndo negocio* 
a II 3if. 

Poaco depois, o London Bank iniciou rondas a 
II acoiupauUando-o todos os demais ban-
cou. 

Antes do meio dia. o Basco do CommerJo e In-
Depois do meio dia, esto banco rotrabln-se para 

II ISi-i.', c pouco depois, todos os bancos davam 
11 J»|8. 

Ne<:ta posiçdo conaervoa-ao o mercado até c£r-
ca da 3 botas, om qaé sc revelou frouxo o. ca 
bancos davam II 11P, «ustentanao o g f r t . - - * 
che o o Commcrdai 1'aliano i I 

Mais tarde esta ultima cotação gcneralisou*eet fechando o mercado calmo. 

da literatura brasileira 

O mofl.nonto do operaçõe» raalliftdaj daraota o dia foi poqueno. Ou cziromoB do dia foram do II S|18 a II 7ilfi, 11 ZM • 11- !#.' para o papo] bauearlo, e para o oolrn r-r-'-soberanos, a 
da 

Xle a» eniacSoi do cambia rornacldai bootoia pa-
la Ilo'5a do f). Paula: 

, liQDOS 90 DIAS 4* VXBT& 
r.ondrez II fi|in 
Palie.. •••*••••••••« •••*..• 843 
Hamburgo •#•»•.• 1.041 
llalla 
Portncal 
Mao-Yarko. 
beboranoa 

kilrtmoi: 
Centra banqcelioi, II l|4 a U ll|32. 
Coaira a caua mairla. II l[4 a 11 1U32. 

i.,... «...i 

•1 3(10 
Sül 

1.053 
830 
311 

4.420 
22Í0«U 

0 easo das mystifieaçõos 
Voltaram de Minas e hontem ie 

apresentaram ao dr. chefe de policia 
os agontes do segurança que daqui 
seguiram em companhia do alteres 
João Antonio de Oliveira, afim de tra-
zer a cita capital o criminoso Fran-
cisco Henrique Cerveira, quo constava 
nebar-ae preso na cidade de LavraB, 
o que, entretanto, não era verdado. 

Segundo se diz, Cerveira acha-ao 
em Taitnba ou Paisa-Quatro. 

Foram iniciadas novas diligencias 
para a captura do famoso estelliona-
tario. 

—O dr. Telles Rndge, 2.» delegado 
auxiliar, deve concluir hoje o sen re-
latorio aobre o oaao da Garantia da 
Amazônia. 

Do Jornal do Sratil: 
> Trecho de uma conversa entre 

dons políticos importantes, qne repre-
sontam, na Câmara dos deputados, os 
Estados do Rio de Janeiro e S . 
Paulo : 

—Effactivamente, põde-se fazer nmn 
oppoaição séria, com probabilidades 
de êxito; a questão é qua o i r . Rosa 
saia desse estado indeciso em que se 
aoha. 

—Pelo nosso lado, vocô já sabe de 
tado: o Prndente, posso garantir, 
apoiará a candidatura do Quintino e 
não faz questão do escolher o vice. 

—Já soi; e vou lembrar a candida-
tura á viee-presidencin do Gonçalves 
Ferreira. Não quero, porém, qua sai-
ba qne eata idéa 6 minha, poia não 
posso ser contra o Lauro. . .» 

Conta-se que, dias apóa a morte de 
Mme. Kroger, o velho Presidente do 
Transraal recobeu um tolegramma de 
Pretória, assim concebido : 

«Enterrámos domingo nosaa tia. 
Qne faremos da casa ?> 

Paulo Kruger respondeu nestes ter-
mos aos sobrinhos : 

«Lide Bíblia, oapitalo VII, veraicu-
loi 10 a 20.» 

A Bíblia diz no ponto indicado : 
«Pois o chefe da familia está au-

sente ; partiu para longínquas terras. 
Tomou o dinheiro aa mão ; a no dia 
fixado voltará ao sen lar.» 

Esta citação trnduz eloqüentemente 
o estado da alma do corajoso anrlão 
a a aua inquebrantavel confiança no 
aneceaao final da ana causa. 

Suseitando-ae duvidas (obra sa aa 
eommiasSea da Tarifa daa Alfandegas 
tôm voto deliberativo ou eonaoltlvo, 
O Ministério da Fazenda expediu 
ante-hontem circular áa repartições 
qna lha pka subordinadas, declarando 
qne aqaellas eommlaaóea ato eorpoa 
meramente eonanlMvoe, aa bando o «ata 
deliberativo eoa Inapaetores daa Al-

W t i 1 1 1 

Além do meio a do povo, com seu 
caracter athnico, tradicional o ooatu-
meiro, fígura a Ilngna como o mais 
importante elemento estatioo de qual-
quer litteratura. O vernáculo, do 
rivado do latim, com a Interferenoia 
de vários idiomas, obedeoen ás tres leis 
da porsistencia do aocento tonico e 
qnéda tanto da vogai breve oomo da 
consoante media). O problema das al 
teraçõea da lingua portngneza no Ora-
ei! foi posto por Joeé de Alencar, 
quando, atacado em aeua dealises por 
José Felioiano de Castilho, sustentou 

diUorenciaçAo dialeotal no meio ame-
ricano. 

Não ha, nem pôde havor sempre 
nma correspondenoia exaeta eutro i 
unidade lingüística o a unidade poli 
tico. A antigüidade nos forneoe o exem-
plo de Cbeta, onda a oooxistencia do 
elementos etlinicos diversos produziu 
o amalgama que os glosaoiogos de - n 
tão para cá denominaram syncretittiio, 
fixando assim a memória do logar eau 
que foi primeiramente observado 

Mas ninguém negará a influencia 
qae exerce aobre o idioma a expan-
são do povo que o fala e a diversida-
de daa agremiaçõos govornamentaes 
que esse povo possa constituir. Assim, 
propagou-se o latim com as aguius 
romanas, e separaram-se os dons ra 
mos iberiooa oom oa respectivos go-
vernos. 

Do monmo modo, a falta de autono-
mia looal faz eataoionar os dialeotos, 
que se subordinam á lingna ofUeiul do 
centro, até que muitas v zes desap-
pareoem. Ahhírj, aukylosou-se o galle-
go, por ausência da entidade aludo; 

linguagem da Ilha de França ao-
brepujou aa outras, depois que 
Capetoa para alli transferiram a sédu 
do governo. 

Outras vezes, bantu a acçãn dyna-
mica de nm liomem de icenio para li-
xar littorariameuto um dialecto, a« 
passo qne por falta de graudus íudi-
vidualidaden, outroa idiouiaa ha quo 
ficam quasi totalmente esquecidos. 
Assim, Luthero perpetnuno alto allemão 
olassii-o, e Oante, a linguagem da Tos-
oana; e, no emlunto, por carência de 
escriptores, o radiuo quasi que não é 
lembrado no qua<!ro dat suas irmãs. 

Be a litteratura, na expressão de 
Herenlano, é o ru-iis seguro tliorrao-
m«;po ,1a. eiviíihi-,-.io de Cada povo. a 
linirrmoppi 1»..I- o»ii ItftiJn A rt (leiJOíiitO 
dou coonecimenton humanos e o ver-
dadeiro uacrarlo onde se ooutém, eter-
na e pura, a aliuu das gerações. 
frai?Bmittirr.m os corpos mumiücados 
do seus ruis, ó o livro qu3 levo á pos-
teridade o poiiuauioiito dos grandes 
homens. Eis tthi a moderna urna sa 
grada em que »« «"•«'»• •"» a o 

; . . , a u di> uiu corpo, a braza viva do 
um espirito I 

facho ás vezes, de lnz nos escon-
sos meandros d-i historia, foi a litte-
ratura que embaluamou em o sarco-
pliego do majeatosos poomaa antigos 
a língua roligiuta doe povos do Gan-1 
ges; o foi por etlos qne a erndição do 
uecnlo XIX, deante dos radicaos com-
muns o do mesmo espirito da grain-
matica, proclamou a couaauguiuidadu 
dos persas, gregos, latinos, celtas, 
germanos e altivos. Foi a poesia pro-
veuçal que fez tlorir na edado media 
o dialecto de i'oitou. 

Se a diQeronciaçáo do mirandez nos 
confins do Portugal o üospanlm se 
explica pelo isolamonto do povo, u 
do Brasil obedcco a cauaaa por si 
mesmas evidentes, como a diversidade 
das raças e o afastamento do territó-
rio, que nos apreaontu um novo meio, 
com » sua paizagem, a aua 11ora, a 
sua fauna eto. 

MaB as variantes que aqui se no-
tam, em relação a Portugal, Hã<> pura-
mente auperiiciaea, quauto ú phuue-
tica, proaodia ou aomautica de alguns 
vocábulos a introdacção do outros, do 
origem popular, africana (sobretudo üa 
lingua angolense ou bunda) o tnpi-
guarany, refleotida do preferenoin uaa 
denominações locacs. 

Ao pasao qne na ex-mctropr.Io so 
tende para a oontracção das paianaa, 
nós fazemos soar mais claramente a.i 
vogacs o as syllabas atonas, úizundo. 
verbi gratia, sobrado, cm vez de subia-
do; ditTerimos na pronuncia de oortos 
diphthongos nasaes, como (ei por bãi, 
temos iialavraa como jacá, batuque, pe-
tega, exclusivamente nossas, e outras 
que assumiram significação só brasi-
leira, como fazenda, designando pro-
priedade rnral. 

Propriamente não existam alteraçõoa 
syntnctioas, pois assim não devem ser 
considerados certos erros, aobretndu 
quanto aos pronomee, commettidos ató 
pelos doatOB, além dos nossos 80 „l° 
de analphabetos; como, por exemplo, 
vi elle, em logar de—ti o. Também a 
topologia pronominal varia muito para 
noa. 

Temos ainda accentuada tendência 
para as construcções analyticas, oomo: 
não me digas isso, por—não m'o digas. 
Usamos, porém, monos do quo os 
portnguszos a fôrma analytica do in-
finito preposicional, quo substituímos 
as mais das vezes pela fôrma synthe-
tica do ablativo gerundial : em vez de 
estou a esa erer, estou escrevendo. 

Para o estudo dessas dilToronciações, 
temos algnns folkloristas, como Sylvio 
Romero, Mello Moraes Filho. Bean-
repeire Rohan, Tannay, Josú Veríssi-
mo, Horacio de Carvalho e o novo 
diecionario de Cândido Figueiredo. 

Mal quem iniciou esta ordem de 
pesqoizas foi o velho Moraes e Silva, 
auetor do primeiro lexicon, e que, 
entregue na Moribeca á lavoura do 
asaucar, recolheu, oomo diz Warnlia-
gen, dos campos e doa engenhos, mui-
tos termos familiarmente usados no 
Brasil. 

O estudo dynamico da nossa litte-
ratnra comprehenderia agora todo o 
•en doseovolvimento através doa tem-
pos. Na impossibilidade de encararmos 
detidamente as grandea individuali-
dades qna cooperaram nelle como for-
ças de propnlsão, limitar-noa-emos a 
uma vista de conjuncto, earaoterlaan-
do neaaa evolução continua aa aaaa 
phasee principaes. 

O programma do Gjnoaaaio Nacio-
nal eetabeieeo tres períodos: o pri-
meiro, da {armação, terminando aaa 
1150; o i i | « H i i , da esaanelps»*.. eea-

• teioeiio, da inioú-

çSo romântica: qte vai ató o anuo de 
1870. ' 

Snbordinando, rirâm, o estudo da 
litteratura áa epdaaMa nacionalidade, 
podemos fié pri - ^ i o considerar sò 
doas termos : o jeitpial e o antouo-
mico. Maa o dgaavolvimento auto 
nomico daa noss£ b t t ras procedeu e 
annanoiou a nossa ndependoucia po-
lítica : póde-se ílesino di/.er que olle 
oomeça na segaqln metade do século 
dezoito. O eegnay»4eriodo apresenta 
ainda, até 1870, <UI aspectos succoa-
sivoa bem o a r a o t f ^ d o a : nm, que é 

continuação da -gapirito clássico, 
outro, do transfotoação rpmautieo— 
separados os doas pelo anno de Jfa3ü, 
exactamente, em fue o visconde de 
Aragnaya estampo» oa aeas Sunpiroa 
Poéticos. 

Svtvio d e A l m e i d a 
(Continua) 

P o r o a r r o a 1 ' i i l iu «li» \oi-t<-
e m h e r v i i . o d M a fo l lm , o mi-. 
José U i n i z C o lai-ew. 

Falso iospector^ 
O Br. capitão J-JSf" Cjrrino Júnior, 

4»-subdelegado it«4 ISraz, catando do 
ronda ante-honteu, i noite, pelo seu 
dlstricto, prendeu «m flagrante, ua rua 
Visconde do Parnih>ba, por so inti-
tular falsamente itrpeotor do quartei-
rão, daudo ordeta ás patrulhas, o 
indivíduo do nauionalidado italiana 
Vincenzo de Zaila, ex-cochoiro de 
praça, e aotualmehte desempregado. 

A. mesma auetoridade apprehenden 
em poder de Vistlfozo do Zallo um 
diatinetivo de Inaiieotor o uma facn-
punhal, e o está troceasando. 

O sr. alferea Joio de Oliveira Évora 
foi hontem exone-ado do cargo do 
subdelegado da r-jnlm, no exercício 
do qual se houvt oom correcção e 
antividade. do qu» deu soliajas provas 
durante os festejei quo ultimamente 
se realisaram naqnalle plttoreíco ar-
rabalde. 

I m p o s t o s U o s i c i i i a o s 
-l recebeu 

tarde, a 
composta 

o Viannn, 
'io P. (fiim-
• f com s. 
> impostos 

jrencia foi, 
> muito ani-

, .,, is do com-
- - Antojrio 

j a.. - ídn do fazer 
. - . .i-j"• to ninuicl* 

condições 
; . . -;r« , q. e tem in-

a o a- -I quo mais 
u i>K':i; • ide o eu-

• W n pitai, 
ijr.é - leuto mnui-

. i >> • li Camara 
:•'•>• leventlo os 

d > commercio 
-. serem at-

tadas justas 
oom as pre-

*., <•-,-• atravessados. 

O dr. 
houtem, 
uommias 
dos ar». 
Híppoly 
ba, quo 
exc. sob 
oommer 

O res--
ao qau 
mador j 
Pfifâiç • 

M Mltvfl 
-uti ctfafj 

a attn.ça 
• UO 
• do Uti' -1» 

lbores i 
oom qu 
pai int< r> 

vqn 'I' 
oontest 
coopen 
belloza ,e 

Contta n 
oi pai a 
em no-
membr 
ser on-
tondidi 
e equi: 
curiae 

151 

-uti:ro 
U d 
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Cavas da Providencia 

Fomos convidados pnra assistir ao 
lançamento da pedra fundamental dos 
edillcioa definitivos das Cata: da l"io-
ridencia, institnição destinada a soe-
correr os velhos ex-escravos inválidos 
o na miséria e a amparar o educar os 
orphams e desvulidos lilho», ou desccn 
dentes desses infelizes. 

A solemuidade se lealisará dopois 
de amanhã, ás 2 horas da tardo, na 
colliua histórica do Ypiranga, no ter-
reno para osso fim cedido, bito á uvo-
nidi do Asylo de Orphams de N". S. 
Auxiliadora, om frente ao projectado 
parque do Jlonumcuto. 

A respectiva commíssão compõe-se 
dos srs. : Arcediugo dr. Francisco do 
Paula Rodrigues, dr. M. A. Duarte do 
Azevedo, Domingos Seriorio, dr. An-
tonio C an.lido do Almeida o Silvn, dr. 
ivarislo Ferreira da Veiga, coronel 

Bento Pires de Campos, dr. José Vi-
cente do Azo7cdo e coinmondador Ma-
noel Alvos de Souza. 

Para esta obra pude so uma esmola, 
quo poderá ser entregue a qualquer 
do» signatários. 

iJo Alor a.!o ao Yyirangü, «!ém dos 
bondes do horário, correrão bondes 
extraordinários e tracção a vapor. 

Foram enlicitadoa da Secretaria da 
Kazendn os seguintes pag-itueutos : de 
Ü1&J50Í), a Alves C,j de 4.22fl$r<00, 
a A. ile liarros Ijimii de 1:781*160, 
a Hermauu Burcliard Se C.; de 2TU3, a 
Hildebrnnd & C.; do OU2-!iõO, aos for-
noceilures do Gymnaslo do C.impinis; 
tio 2-:í)$, a João R')drigues do Üarros; 
de 18 $87'J; á Manicipalida-le do Lo-
rona , do 5IN$!K)i, á mostua ; du M0Í, 
a Johó Góes Moroir>t; ile OliS, ao Diari-j 
Popular-, do 1:3133 <12, á Camara Mu-
nicipal do Avp.ré. do 'Jl7.p3í7, a João 
Iiiboirn do Prado; de Ibs. 1.001 —1—5. 
a .Tosé Antunes dos SantoB: do róis 
3:029'.680, a Domingo Marzotti ; do 
Si : IS , ao dr. João Pinheiro da Silva; 
do llia. 7ii —17--0, á Companhia La \ 
Vrloce ; do 2:;;0.í$'j21, r. Jorge, tllveif» 

Sz Toledo; de K-fc. a Baruel Gl C.; de 
12- $, a Salvador Nusti & C.; do Büf, 
n Castilho, Correia & C.i do 111$, a 
Miguel Malhano. 

Por decreto de hontem, foi provido 
o sr. I.anrindo Novaes na sorvoutia 
vitalícia do offiíio de distribuidor, 
contador e par ti dor do Itapolinínga. 

Quintino Bocaynva, "accedeudo as ins-
tancios do acua amigos políticos, re-
solveu acceitar a sua candidatura ao 
cargo de presidente da Republica, no 
ildíiro. 

Torara conc?didos tros niezes de li-
conça, para tratamento do saú-lo, ao 
conferentu da Alf.uidega de Santos, 
Autero Campollo Wauderloy, 

Pal a as definições, seria de b' m 
conselho escolhel-as dentre os buna 
compêndios modernos publicados ua 
França, Itália e, sobretudo, ria Bélgica, 
onde o ensino elementar da musica 
tem sido sempre solicitamonte acom-
panhado pela inspecção e protecção 
dos sous governos. 

Emquanto aos compêndios de musica 
allenities, so bem que excellentes para 
a população escolar da Allemanha, de 
pouco ou de nada nos podem servir 
para o caso. 

Cs livros didactícos allemães são 
tão bem preparados e adequados á 
mentulidade, á natureza, Índole e dis-
ciplina ds mocidnde germunica, qne, 
para brasileiros, ou pocoam por falta 
do siinplicidude o clareza na oxposi-
ção, on por prolixidnde e pretensa 
transcendência nas suas dontrinas. 

Cada povo tom as suns caracterís-
ticas especiaes, na iutelligencin, nas 
qualidades alíectivas, nas modalidades 
do pensar o do sentir. 

As raças germânicas, apesar da sua 
ertraordiuaria e incontostavel poteocia 
cerebral, são lentas na comprolieasão 
o do nma receptibilidade refractaria 
nos prúieiros momentos. De uma pa-
cieffclaTVortinacia e submissão admi-
ráveis, accoitam, resignada o cegamen-
te, todos os mais prolixos o complica-
dos exercícios o preceitos que a escola 
lhes ímponha e, com esss vagoroso e 
constante andar da tartaruga, do que 
r.os fala o bom La Fontaino, attíngom 
a culminancias, a quo raras vezes che-
gam os filhos da ruça lutina. 

O brasileiro, poróm, precisa do outro 
tratamento iuleliectual. Insubordinado, 
por natureza e educação, noa rigores 
de qualquer disciplina, ó necessário, 
desde logo, caplivar-lho o gosto pela 
mataria que vai estudar, tornando-ll/a 
amena o interessante. 

Do uma comprehsUsão vivíssima, 
apanhando, por asaim dizor ao vôo, a 
razão de todas as coasas, é nLlC9ssa-
rio, quasi uoinpre, no ensino quo so 
Iho administra, invortor a ordotu daa 
disciplinas : dopois da cousa feita, cn-
Binar-lhe a razão porque a fez! 

A i . f b k d o C a m a i i a t e 
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Consta quo o calçamento do Via-
dueto, quo muito lirove sorá reforma-
do, vai ser feito de paiallolepipudos 
do madeira de lei. 

A Prefeitura abrin hontem concor-
rência p.i--a o foruecim.iuto do eoni 
ruil parullelepipedos do mídeini, quo, 
parece-nos, deverão sar emprega los 
no novo calçamento. 

C o n t a o • ampinna que 
am Ri< ir<. . » liaar um par 
tido, ouw o liiu w. do pleitcav 
a próxima eleição?mnnicipal. Par.ussa 
fim haverá brovomente uma ro :n<ão 
popular. 

Foi adiado pari o prosiino sabbado 
o julgamento, cni Rio Claro, do An-
golo liiingaretti, jiasa^sino do coronel 
Diogo Bailes, julgamento csjo quo as-
tava marcado par» ante- houteui. 

A E»o'uçilo, do Çasa Branca, om sen 
numero ile anto-honteiu. traz o retrato i 
e biographia do conhecido jornalista 
Lafayette de Toledo. 

A s s a * S n o i t o 
Relativamente á moi-to do Ponodi-

cto Angusto, ferido coc» nma caceta-
da, a 2 do setembro, por Josi5 da 
Costa Ribsiro, n i Parada, confor-
mo noticiámos, ioaios n aocrescentar 
que o dr. Marcondes Machado, me-
dico legisla, autupeiando o cadáver 
no nocrotcrio do Araçá, concluiu não 
ter nido a morte oceasiona-la pelo 
ferimonto, pois que este já ao achava 
completamente ourado o até oicatri 
zado, mas, sim, por uma febre prove-
niente do moléstia do baço. 

Em vista disso, o dr. ü°. delegado 
mandou hontem dar liberdndo a Costa 
Ribeiro, enviando o inquérito hobre 
o facto ao juiz de Direito competente, j 
para os fins do direito. 

ensino úã w m k z 

i i 

Religião on exploração ? 
Q dr. 5°. delegado ainda não con-

oluiu a leitura do-autos sobro o in-
trincado caso, nãa tendo niuda per-
mittido qne os consultássemos. 

Talvez atuanbã, se Dens quizer, já 
possamos cumprir n promessa qno 
fizemos aos leitores 

Mais am (lia só. 

Cinooonta contou... 
Mas não são do vigário o sim de 

moeda corrente, até em libras sterli-
nas, sc qaizerem. 

O cheqne está em poder do sr. 
Jalio Antunes de /<brea, á rua Direita, 
a . 39. 

Ver o annnncio an secção compo-
tente. E" amanhã a extracção. 

Loteria d« S. Panlo 
A sorta grande desta acreditada e 

garantida lotaria axtrahida hontem foi 
vendida em Sorocaba pelo sr. Abilio 
Soares. 

O segando prêmio foi vendido nesla 
capital pela casa do ar. Alfredo Gabi-
roboertz. 

A seguinte lotaria de S. Paulo corre 
na próxima aegua4a-fei,-a, S0 do cor-
rente. , 

T7ni compêndio õe musica, qno pn-
desso egiialmcnta servir r.o ensino ele-
mentar o ao estudo uai pouco mais 
desenvolvido da art3 musical, deveria 
ser dividido ajiauus em quatro capí-
tulos. 

O primeiro seria destinado ás no-
ções preliminares o á dofinição clara, 
lógica e concisa das tres principaes 
snbdivisões da musica; a melodia, a 
harmonia e o r; lIimo; e.itando, para 
esto nltimo, tudo qn-.nto denastradn-
mento ao tem encripto nos compêndios 
nacionacs o mesmo era quasi todas as 
a liiiliuí oxtrangiiras: porque, no opi-
nião dos m i i s ioo lOHOS u j o lemos, o ry 
thmo, essa impressão inicial e instin-
ctiva da mnsiea, a primeira qno ma-
nifesta a criança ua maia tenra e-l:t;le, 
a unii-a que nunca deira do apparccor, 
clara, firme e uccei.tuuda, mesmo nos 
povos miia incnHoj « selvagens, s i 
tovo ató hoje lima definição racional 
e aceeitavel: a que noa deixou o grau-
do Jean Jaoqnoa Ronssean. 

O segundo capitulo sffria destinado 
ao estudo dos pbon iniau-is de entoa-
ção; tomando por base do todos felles 
a esoaht natlital do dó maior, analy- i 
snda pelos sens dom constitniütei té j 
tracordes gregos. 

I*or este íirore^Hí siinpliciasiino, en-, . 1 , i i j l l Oas sina-se, numa só !i>a>, a formação de 1 

todas as escaias iliatonicas, com a re-
I spociiva sncccs ão da tonos e eeruito-
, nos ontre os aeus grr.ns conjuncloa, a 
I razão legica da collocação dos ucciden-
tes, o tom respectivo do cada arma-
dura, toda esta infinidade do noções, 
para as quaes, até lio;", so en-.prcgom 

Ifa ponco tempo, um cavalheiro re-
sidente em Lorena dirigia unia do-
nuticia á Secretaria do Interior con-
tra o director do grupo escolar da-
qnella cidade, por desmandos o mana 
tratos aos alnmnos. 

Tnstanrflrln /» nrnrtoac eufaçao. 
A' vista, então, do quo ficou do-

moustrado, o secretario do Interior 
ordenou o arshivamento <lo processo 
disciplinar. 

O dr. Bento Buono, secretario do 
Interior, por acto de hontem, snspon-
deu do mias ínucçõcs d. Amélia Car-
neiro, professora preliminar da escola 
doa Campos Elyscos, lendo sido con-
tra a mesma iniciado procoeso disci-
plinar. 

Esto resolução do secrotario do In-
terior b.ificcu-flo no facto de so te-
rem verificado gravos irregularidades 
na escriptnração daquolla escola. 

Os livros o mais documentos quo 
servirão do base ao processo instau-
rido foram roíumcttidos á Inspcetoria 
Geral do linsino. 

Juizo Federal. 
l'or falta de base para denuncia o a 

requerimento do dr. procurador da 
Republica, foi posto cm lioerdade An-
tonio Mirandola, que teve como bou 
advogado o dr. Américo Pinheiro o 
Prado. 

Os conhecidos phurmaconticos e dro-
gnistas srs. Oliveiro e J. Degrossi abri-
rão brevemente nm estabelecimento 
do pharmacia o drogaria na rua Di-
reita, n. lij. Lata pharmacia perma-
necerá aberta toda ti noite. 

Foram concedidos oito dias do li-
cença ao sr. Euclides Pacheco, inspe-
ctor de tisculisaçáo da ['rcfeitiira. 

A Prefeitnri n-icoiton a proposta do 
líaphaol 1'olligrint o José Longo, para 
o serviço dn calçamento da rua Con-
selheiro Rsrnalho. 

T I A O M Ü ) 
O EÕTPTO 

DE A L E X A N D R I A AO CAIRO 
Quando apparecem as primeiras cnl> 

turas, qnaudo o trem, a todo o instan-
te, passa ruidoso sobre oa pontilhõea 
que transpõem os mil eunaes que atra-
vessa, o olLac começa • descobrir e o a 
surpresa vastas extensões vcrdejante%' 
divididas em canteiros longos e sy-
métricos. Eate primeiro aspeoto do 
Fgypto transtorna todas aa noções 
recebidas sobre o paiz. Onde o de-
serto ! Ondo os ureaes sem úta V A pai-
zagem pareço uma paizagem liollan* 
dezo, e a illnsáo seria completa se, 
abiindo nm sulco negro no aolo, nm» 
charrua de madeira, puchada por doaa 
bufulos pretos, não fossa guiada por 
um felluh do cór esonro, cuja camiaola 
azul íluetua, modolaudo-lhe a esbel-
tezu das fôrmas. 

O trom pussii jnnto íi. lagoa bran-
cas do um cemitério nruba, entra nu-
ma peqnena cidade, onde as easaa têm 
um tom atinzentado a triste. Bmqaanto 
a machina arfa, renovando a água da 
caldeira, um enxame de fellahs, de 
negros, do Árabes, enche u pequena 
estadão, grita, agita-se, olforece á ven-
da laraujas ; mulheres, ergoeudo cân-
taros cheios de água á ultara das por-
tinhola» dos wagons do 8.» classe, dão 
do beber aos viajantes. Imagine-se o 
contrasto entre oitu scona bíblica a 
um trem expresso num caminho de 
forro. 

O trem prosegue, e a paizagem da 
verdura rasteira extonde-se ainda e 
sempre. Homens, mulheres, creanças, 
(les-ie a aurora ató uo uecaso, traba-
lham nos campos. A agua dus inun-
dações annnaes não atlingo toda a 
terra cultivada, chamada tayah ; as 
terras, ainda quo elevadns sobre o rio 
iSharhaij, necessitam do nma irrigação 
urlificial e de adubos. Rtifalos, came-
los põem cm movimento grandes nó-
ras (sa!;kielt»), cujo gemido mouotono 
se onvo ao longe. 1'ilas do mulhorea, 
da creanças carregam em ce&toa a 
terra feitllisada pela inundação, tra-
z da para fecundar o solo, privado da 
u> ção s i!n ar da agna. 

E tudo isto, ó morto das illusõea 
orientaes ! ó enxergado duranto a mar-
cha rapida de um comboio a. vapor, 
a agna (lo um estreito canal invisível; 
conduzido por uma croc.nça, um ca-
melo vagaroso o solemno amassa, no 
movimento compassado das grandea 
patas carandás, os torrões negros da 
loiro rcvolta da lllil CutUpO, e O B6U 
longo pescoço etnergo üu montanha 
movudiça das horvas ceifada3 que 
transporta. 

Esto aspecto pittorosco chama o via-
jante á realidade. Os chapéos altos, 
as BObiecasaec.s dos companheiros do 
wagon, eítiangcíros moradores cia 
Alexandria, ipie vim pasacar ao Cairo, 
oa compartimuntos inglozos do com-
boio debulde parecem tontar conven-
cer-me do qn« me acho tia Europa. No 
mou bilhcta lia, uo lado daa indica-
ções em francoz, caracteres franca-
mente orientaes ; os empregados das 
estações, embora falani írancez, tôm 
na cabeça o tarlouche camoteriatica e, 
noa iutervallos incultos do terrono, a 
poeira qno invade o wngon o quasi 
nos cóga e afoga c incontustr.volmente 
poeira do deserto I E o sol, que bai-
xava iwnieuso sobre a planície, es-
condia se, ora entre ao palmeiras, ora 
entre as casas (1o uma aldeia ; e, do 
outro lado, o olhar acompanhava a 
sombra longa o movei do comboio. 

Não tardou, poróm, muito o cnoite-
cer, o então n paizagem fundiu-se na 
es nridão. Ao som da marcha do trom, 
miaturando-so aos roncoa do uni gordo 
negocianto reclinado a nm cauto do 
wugon, sub os reverberos vacillantes 
da lainpndn, era fácil ti qualquer o 
esquecer que se neliava na terra dos 
Pbaraós. 

Mus o trom accolora a sua marcha. 
Alguns clarões nos passam rápidos por 
dennte dos olhos. Um silvo muis pro-

i longado annnncia a approsiuiaçSo do 
Cairo, as luzes íngidia-j ,1a estrada 

| tornam-se mais freqüentes o, afinal, a 
j locomotiva, arfante, estaca junto á pla-

Toram determiuados pela Profeltnra j lafóriaa da ct-lação. 
os pagamentos do a Rn 

do 4t;iy;iJ0, a Luiz 
a Pasehoal Tatn-

,1c 2:09ò$õU<J, a Giaconio Gi-

pLael Pillsjirini 
Hyppolito; de 1 !•" 
burro 
glio. 
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A Sao;etária da Agricultura vai rc-
'rcatter uma por;ão do se tentas para 
jo engenhoiro agr.nouiico do 1.° dia-
Itr-cto, em Mogy uns Cruzas o Gaara-
tioguetá. 

inc&ino mais 

O Thenouro Federal 
bonteas flõtMMO» da IMaptcla 
desta capital, aaMü diapooival 

ante-
Flacal 
ia ar-

nas nossas escolas tres 
somanaf?. 

Estudaríamos, neste capitulo, com 
mais desenvolvimento do quo os com-
pêndios antigos, todas aa diversas es-
calas menores, apresentando as quatro 
principaea : tu lodi a hnrr.ioniea, r iria 
e anfrga, rigorosamente analysadas, 
para que so apreciem os defeitos do 
constituição (le todas as e-.calas me-
nores, mais aleijadas ainda do qno o 
aleijado nytlema temperado qno, desde 
scculos, serve do arcabouço á nossa 
musica. 

O terceiro capitn'o deveria sor des-
tinado a explicar o» plienomenos do 
darnção c. nesta parte da musica, são 
concordes e acceitaveis todos os com-
pêndios antigos e modernos. 

Seria, porém, necessário incluir, nes-
te capitulo, algnns compassos antigos, 
qae haviam sido considerados como 
abandonados e qua hoje estão sendo 
postos em uao por muitos masicos no 
taveia da Allemanha e da Françs. 

O quarto e ultimo capitulo seria 
eonsagrado ao estudo das figuras da 
ornamentação, ao« andamentos a aoa 
stgnaas de cxpreaa&o. 

Esta 4 a ordem aystematica qna 
noa parece conveniente adoptar nnm 
Com pendi* fí-mtnlar te Mnõtm, desti-
nado áa nolaaa eeeolaa publica», quer 
primaria», tjusr ncuat l t r ias 

Rcuae-so hoje, ás 7 horas da noite, 
no edificio da sociedade musical }Ii'-
manitario, em Santos, a conim uaão 
incnmbida de eiigir uma estatua ao 
•andoso Baotista dr. Xavier da Sil 
veira. 

Fallcceu ante-hontem no Hoapicio 
de Juquery o alienado Jordão Car-
doso Aranto, réo eondemnado pelo 
Jury de Patrocínio de Santa Isabel. 

Os médicos do Hospício de Aliena-
do» pediram a intervenção do gover-
no jnnto á S. Paulo Baütcay, para qne 
obtonhn desta o restabelecimento do 
trem de nma hora da tr.rde, conforme 
o antigo horário. 

Foi extraordinariamente concorrida 
a audiência de houtem do dr. Bento 
Bneno, secretario do Interior. 

O dr. Francisco Marcondes Romeiro, 
intendente mnnleipal de Pindamo-
ahangnba, pediu aootorisaçáo ao go-
verno para tranaferir ao ar. Santiago 
Stornini o contraeto aasignado com n 
Municipalidade, para a execução das 
obra» de conetroeçio do edificio des-
tinado ao fonecloaamanto ito grupo 
assolar daqatUa (idade. 

' Ahi—a bulburdia c'.o costume. Aa 
| vestimontai orientaes já não cansam 
extraulieza, embora misturadas coma* 

i sobrecasc.eos pretas. 
Em frente á estação, esti armada 

' nina eppccio do feira. Muitas luzes, 
• erqolhos rebrilham ubü pequena» ar-
: riinçôos illuminailas ; enve-se o lim-tim 
\ lem-'em do3 vendedores de lit oiadas, 
i hatendo nos copos, o o carro parto a 
i galopo para o hotel. 

No Hotel Rheplir-ard —ncnhnni quar-
to desoccupailo. No esplendido New 
Hotel—idem. Resignação obrigada: 
- H o t e l de Inglaterra, lí onde termi-
no o dia e coméço a minha estada no 
Cairo. 

O CAIRO 
O delta «abre-se como nm Inqne 

que no cabo tem o Cairo eiijjskoado 
como um diamante». E de u.-n poeta 
oriental esti figura, que a-lmiraveU 
mente pinta a posição dn grande ci-
dade agypiia. 

Na uistoria do islamiamn, o Cairo 
brilha com nm fnlgor peronne. A ci-
dado é coéva da introducçào do ma-
hometismo no paiz: a sua fundação 
foi obra de Amrti, nm contemporâneo 
e nm discípulo do Prophota. O gene-
ral triumphunte acampava nas mar-
gens ilo Nilo e já havia dado ordem 
para so levantar a ana tenda de chefe, 
qnand > lhe diueraro que aobre a tenda 
uma pomba havia feito o aon ninho, A 
tenda foi deixada para não ser inoom-
modadn a ave qne havia procurado a 
hospitalidade de Arara, e dalii o nome 
da Fovtat, isto 6, ten-la, dado por Am-
rn á sou cidade, qne dopoia, deslo-
cando-se, tomou a denominação de 
El- 'ahira, a Victorios», de qu» se fez 
a nossa palavra—Cairo. 

EbPaaoo P r a d o 

IP-

i 
Lm 

O secretario da Justiça concedeu aa 
licença» de trintn dia», em prorogaçio, 
an promotor pnbileo da oomaraa de 
Jahú, bacharel Franeieeo de Bori* 
MhrMe Canto, e de eeia meaea, ao í.» 
ube í f t á í i a nota» • r c _ , „ 

[soa de A s i a * . ar. Angnate 



B A j r r o a . 
000 Y.ndaa ê » k o K >0: 

B m da dia, « 4 0 0 . 
M t r a d i b M i n o . 

Café reeebido h a j a . . 
Deade • dl* l . a . . . 
Stock. . . . f . 
Foram boja vendidas. 

00.147 
1.810.018 
1.1B8.768 

30.000 

Cs (A embarcado, 45.09G saceas. 
Café despachado, 68.SÍ9 saceas. 

Café baldendo hoje : 
Na Paallsta . . . 
Na Sorooabaua . . 
No Ounpo Limpo . 
No Bra i 
No Pary . . . . 

Total . 

C2.1&0 
&24« 

480 
444 

4.539 

70.885 

SANTOS, 25 
Prego* do oafá co axtrangoiro : 
Cot»«õaa ató dezembro: 
I l a v r * 87 I |2 . 
Hamburgo, 30 1{2. 
New-York, inalterado até 6 pontos 

Vais baixo. 

T e l e g m m m a s 
INTERIOR 

Na ordem do dia da 
R i o , 2 6 
Câmara t r a -

ton-u ha ja apenas da discnssio do 
pareeer d» altima eleição do P a r i . 

Falaram aobra o assam pto os depn-
tadoe Arrex.l l .s Galvão, Tavares de 
Lyra a Antônio Speridiáo. 

No F^eaado não isonv. lioje sessão 
por falia d . numero, não compareceu-
do oa senadores pot causa do mán 
tempo. 

Diiem quo o ar. Nilo Peçnuha, con-
vencido da viciaria da candidatura do 
ar . Bodrignea Alves á presidência da 
Rapnblie. , não prestará apoio ao s r . 
Quintino Bocaynva, candidato da ap-
l<osição ao mesmo eargo. 

E' preeieo notar-se que o sr. Nilo 
Peçsnlia tem sido um dos mais fer-
«oroaoa adeptos da candidatura do sr. 
ttocaynva. 

Sobra o mesmo assampto, isto e, 
lobre as euüdidatnrns ã p reside u cia e 
& vice- presidência da Bepnbliea, falam 
«ioda que o ar. Roaa e Silva, sorra-
teiramente, para não desgotar o sr . 
Lauro Bodré, procura ageitnr as cau-
sas de medo que .a opposiç&o npre-
asnte o nome do sr. Gouçaivea Fer-
reira, actnal presidente de Pernam-
buco, á vice-presidenoia da Bepnblica. 

Continía a grúvo dos operarioB da 
fabrica de tecidos de Baugií. 

Apesar <la força de policia, alli 
destacada, garantir a vida dos que 
voltarem ao trabalho, poucos são os 
operários actualmeuto em actividade, 
isto mesmo uas secções de lavagem o 
sécca. 

E' provável que parta novamente 
para alli amanhã o dr. Edmundo líar-
roto, chofo de policia. 

Corrcn hoje que os operários p rs -
i.—i.jn „>,.fnr |t ftthriea. Este boato 

se 
A aon teaaa i* p N a weMsada 

laa chaiaa b i w « | f ' B
l j í f 

c i i ads M But to aonaorrida, tendo st-
te os aoolavantistaa alvo de e s t r w 

|,ff>iSEMHt H Sil 

U Tr ibml de Justiça 
«al 

i sabida do estabelecimento ao3 com-
panheiros quo voltaram ao trabalho. 

Os operários italianos, rcceiosos, não 
Stiem do casa. 

Rio, 2C 
A' uma hora o dez. minutos da tar-

do, uni individno desconhecido pene-
irou no jardim do largo do Bocio e 
tollocou tres bombas do podoroso ex-
plosivo em um dos bancos frontoiros 
á estatua alii existente. 

Essas bombas estavam, providas do 
estopim, a que o mesmo indivíduo 
ateou logo ú distancia. Ouviram so logo 
tres medonhos estampidos. O banco 
de pedra rachou-se e desprendeu-so 
do solo. Os vidros dos lampeõos pró-
ximos ficaram reduzidos a estilhaços. 

E' ainda ignorado o auetor desse 
faoto, qne felizmente não t9ve conse-
qneucias lamentaveis. 

R i o , 2 C 
Cambio. 
O roeraado eucerrou-se hoje com a 

taxa <le 11 11[J2. 

Nu próxima segunda-feira parto para 
Campos do Jordão a comniissão qne 
tem de examinar o local onde vai ser 
couBtrnidn a enfermaria militar para 
tuberculosos. 

ltio, 20 
O sr. Vitalliuno I.otcllini, redactor 

do íanfuUi, folha italiana dessa capi-
tal, foi hoje recebido cm atiuienciu 
especial pelo sr. presidente da Be 
publica. 

0 cato da fabrica do Bangú está 
causando agitação nesta capital. 

Os joruacs, nmnnhú, tratarão de 
nssnmpto em linguagem um tonto vio-
lento. 

SillltOM, 12<i 
Movimento do porto : 
Entraram oa vapores: Prudente dr 

Uoracs, do Bio ; fretií/o, de Buenos 
Aires ; Trio-, de Breintn ; Itaperuna, 
de Pelotas ; Eastem Prime, de Buenos 
Aires ; Lu Anden, de Marselha. 

Não constam sabidas. 

Bendimentos flscaes : 
Alfândega, S3:005»575. 
Bcccbcdoria, 335:lDõS30á. 

l ' j r . ' i c lc i i l>n , !»«} 
Eetú marcada para o dia S0 do cor-

rente uma mifsa solemne, na egreja 
Matriz, por alma do dr. Eduardo Pra-
do. Promovem esse acto religioso os 
monarchistas desta cidade. 

Para o mesmo dia está tombem 
marcada oatra missa solemne, que 
será rezada na egreja do Coração do 
-lesus, a pedido da Conferencia de 
Santo Antonio c por alma do mesmo 
saudoso brasileiro. 

R e c i f e , 2 0 
Terminou a l . a serie de exercícios 

da brigada militar, determinados pelo 
general Rilvestre Travassos, comman-
danta do 2.» Districto militar, no in-
tuito de uniformisar as manobras nos 
corpos, para os exercícios da divisão, 
os qnaes devem principiar no dia 15 
da outubro proximo. 

Foi reclamada uma outra bandeira 
para o 2," batalhão, por se achar 
estragRdn a qne está servindo nesse 
corpo. 

EXTERIOR 
M u n i c - l i , 2 C 

O Congresso dos Estadistas, reuni-
do nesta cidade, levantou activa campa-
nha no sentido de impedir a gnerra de 
tarifas entra a Al leuanha e os Esta 
doa-Unidos da America do Norte. 

O Congresso entende que a realiss-
ç*o dessa medida traria a completa 
rnina do commercio allemão na Ame-
n a s do Sal, a a Inglaterra e no 
Orienta. 

ovaoftas. 
abi da, o povo, que 

dai 
se achava 

istrelloo o* auimaas a 
os carroa dos chaiaa 

A' 
agglomerado. 
pashou 4 mão 
m u . 

R o m a , 
Os membros da nova Inspeotoria da 

Emigração prestarom novo jnramento 
de estylo na Secretaria do Ministério 
do Exterior. 

O subsecretário desaa pasta conei-
tou-os a esforçarem-se no bom des-
empenho de suas funeções e a a juda-
rem o governo a proteger oi emigran-
tes italianos, em qualquer parte que 
sa torne necessária a sua interven-
ção. 

Oa jeanitsa franeezes estabeleoeram 
doas oonvoutos na cidade de Vinté-
ns iglia. 

1 ' e k i s n , 2 G 
a Europa o marquez 
ministro italiano oesta 

Partiu para 
Salvago Itaggi, 
oapital. 

\ ' a l | K « r a i s o , li<1 
Na praça da Intendenoia os milita-

res equatorianos Iiaqueriso e Pollares, 
desterrados do Equador, oggradiram 
o aovo oonsul de sua nação, sr. Poi-
rier, a ameaçaram-no de morte, por 
cauaa daa perseguições movidas por 
alie contra os aggreasores. 

Aa peaaoaa que na o ocasião possa 
vam pela praça evitaram que o inci-
dente tivesse conseqüências deaa-
gradaveis. 

Por ordam «lo governo, o cruzador 
Zcnteno, quo sa avisa em viagem para 
eate porto, deve ragreasar a Guoya-
quil. 

A s s u i n p ç S o , 2 6 
Noticias lsontem 4 noita\recebidas 

de Uat to Grosso informam qua os re-
volnoionarios daquelle Estado trinm-
plsam em toda a l inha. Accrascentam 
as informações que ao lado dos revo-
lucionários batam sa altos politioos. 

Diz se também que do Bio, d a Go-
yaz, de Minas o dalsl têm sido envia-
doa aos revolucionários dinheiro a mu-
nições de guerra. 

Kgnaes rccursos tem sido também 
enviados pelo Paraguay, via rio Pa-
raná. 

Aqui e no Bio da Prata ha tempos 
se esperava revolução naquclle Es-
tado. 

S a : i < i a < | o , 2 G 
A commissão de orçamento, da Ca-

maia, isropõe uma economia de dez 
milhões de pesos, no projecto de or-
çamento para 1902. 

O novo presidente do Clsile, s r . 
Gerssiau Bicsco, pretende consoguir a 
creaçio de caixas econousicas popula-
res, como medida tendente attonuur os 
desastrosos eCfcitos do jogo. 
ceitou o cargo de ministro do Chile 
junto ao governo brasileiro. 

O sr. Domicio da Gania, secrotario 
da legaçSo brasileira no Equador , 
acompanhará o sr . Biqueimo desta 
capital ao Bio 

RuíYstlo, 2 G 
A policia permittiu quo o pae o 

nina irmã de 1 'solgosz, assassino de 
Mao-Kiuley, fossem ú prisão visital-o, 
dando-so por essa occasião uma scena 
tocante. 

O pr.e, apús a commoção que sentiu 
ao ver o filho, exclamou : <Í\lho I que 
f:zcitc 1 Uanclunlt o nome de tua fa-
mília !> 

Durante todo o tempo Csolgosz nada 
disse; mas, aGnal, quando seu pae foi 
despedir-se, elle pronunciou estas pa-
lavras : tDfíiid matou o gigante Golliath 
e foi gloriftado; eu matei o potentado 
que sugar a o poro, e sou conicmnaio'. 

l t o m a , 2 G 
os padecimeutos do Aggravaram.se 

papa Leão XILL 

A peste em Nápoles toma inore-
mento. 

A Municipalidade desta capital está 
providenciando para evitar a invasão 
do mal. Paro esso fim já ordenou 
creação de estações sanitárias e de 
vigilância o a construcção de liospi-
taes provisorios. 

Foram preso3 nesta capital os nihi-
listas Mallchit o Eriodel, condemna-
dos á morte na Bussia. 

Ncw-Yerli, 2G 
Telegraumos recebidos do Tsindad 

noticiam que o governo da Venezuela 
está resolvido a declarar guerra á 
Columbia co dia 2ã do corrente. 

A V U L S O S 
Iç /Ufipo, a r » iBctsrdado) 

O Jury , unanimemente, jnjtificou o 
dclicto do ohefo, Fohx Bislli. 

Foi defensor o coronol Ludgero do 
Castro, orando eloqüentemente durau-
te duas bornn, torulo pulvorisodo da 
tribnnn as falhas accusações do Con-
gresso. Bialli tovo graiuie acompanha 
meuto. Discurso Egas produziu iu-
dignação. — (Xmmircio de Ljuape, 

I ç jmi j so , 2 G 
O ('oHihictcio de ljuape, decnno da 

imprensa iguapense, rcui pareceu conso 
orgam do partido republicano. 

O coronol Ludgero e o capitão J e -
remias Júnior seguiram para .Santos.— 
Bcdacção d'.l Ejweha. 

F a i ü e c i m e n i o s 
Falieceram : 
Xo Estado do Bio, o dr. Torquato 

Villares, medico e fazendeiro. 
Xo Bio, o tenente coronel Condido 

José de Mendonça ; o major Bento 
Pereira de Uulhões Carvalho. 

Na Bahia, o antigo tabellião Iiol-
vecio Sapucaia. 

Cultura dos Campos — e» geiaes 
ngricultn-

ospeciaes de alguug coltiTos »ctualment.j 
mais urgentes no Brasil, pelo dr. ,1. P. DE ASBIrj 
BBAflL. t"m •. oturno dc í"0 pag .̂, •>$, no escri-
ptorio deita Tolha. Pelo correio, r>g hr;. Assignante* <jao reformarem a a*6ignatura reorí-
clq-o-Ao como brinde 

Convenção Turibio 
Contribuíram mais a favor doa in-

tuitos do axcnrsioniata Turibio : 
Quantia publicada, 1S1Ç100: Destil-

lação Italiana, Antonio Trevisan, 5$; 
Um admirador, ÇL00; F . Matarazzo & 
C., José de figueiredo Bodri-

Ínes, ÍDC0; armazém, Antonio Duarte 
osa Bollo, 2Í, barberia, João Ba-

ptista GLIrelIo, $5"P; Honorsta Bul-
garelli, I f : nrmazem. Neves ís Meu. 
des, $500. Total. 914Í100. 

C AM ABA CRIMINAL 
8 w « < » « t r i U i i a r i a d * l i o n t o i n 

Freaidaata, dr . Ignaoio Arruda. 
Saerelarlo, dr . Ln is de Araújo. 

Fauage n* de auíoi 
O i r . P . Lima passou ao sr . Ç . 

Canto aa orimss 2203 da Belém do 
Deacalvado a 2219 da Serra Negra. 

O sr . C . Canto ao sr . Almeida a 
Silva, oa aegravos 2627, '2337 o 20.42 
da capital e as crime* 21-11 da capitol 
e 22U da Franca. 

O sr. Almeida a Silva ao sr . B. 
Bastos, os aggnsvos 2S8t) do Capivary, 
2S33 da cai>ital e a orime 23U0 de 
Banta Rita do Paraíso. 

O sr. B . EaBtos ao s r . Malhoiros, 
os aggravos 2801 a 2811 da capital a 
as crimes 2249 do Ribeirão Proto, 2226 
da eapital e 2171 de Caconde. 

O sr. Malheiros ao ar. C. Canto, a 
crime 2250 de Batataes e os aggravos 
2846 e 2818 da capital. 

Foram expostos os aggravos 1886 e 
2850 pelo sr. P. Lime, 2313 pelo sr. 
C. Canto. 2-29 polo sr. Almeida a 
Silva o 2225 pelo sr. Malheiros. 

Foi informada ao governo a petição 
de graça do senteaoiado Antonio San-
tana to, ooudemniulo pelo jury da co-
marca do Amparo. 

JULGAMENTOS 
6 . José do Bio Preto—Paciente, 

capitão Paulino Rocha. Ccnoederam 
a ordem de apresentação para a ses-
são de 10 de outubro, cuviudo-se o 
dr. obefe ds Poliria, 

Capital — Paciont», Loré Baverio. 
Negaram o ha!eas-co*pus. 

Capital—Pacientes, Antonio Ferrei-
ra Pernas, Daniel Paulo Soares o 
Alipio Mendes. Negaram a apresen-
tação. 

Recurso criam 
N. 1421. Faxina. Becos rente, Josó 

Perpety; recorridos, Alfredo Bodrignos 
Tavares, Teixeira Fraire e outros. Bela-
tor, o sr. P. U m a . Negaram provi-
mento. 

AppUaçveo crimes 
N. 2231. Belém do Descalvado. 

Appellante, Adão Itoducino ; appella» 
da. a Just iça . Bclator, o sr. Malheiros. 
Negaram provimento. 

N. 2234. a Pedro. Appellante, Josó 
Benedicto Garcia; appellada, a Jus t i -
ça. Belator, o ar, Almeida e Silva. 
Deram provimento. 

N. 2237. S. Panlo dos Agudoa. Ap-
pellante, o Juízo, ex-ofticio ; appella-
do, Geraldo Martins. Bshstor, o sr . 
P . Lima. Deram provimento. 

Aggravoi 
N. 2831—Capital.—Aggravantos, os 

syndicos da massa fallida do J . Bru< 
net ; appellados, Frunoisco Duarte & 
Irmão. Belator, o sr. Malheiros. Ven-
cida a preliminar, contra o voto do 
sr. ministro relator, deram provimento 
contra o voto do mesu>o. Designado 
o sr. ministro P. Lima para redigir o 
aocordam. 

N. 2832—Atibaia.—Aggravonte, Ma-
noel Martins Marinhas ; aggravado, 
João Paulo do Prado. Belator, o sr. 
P. Lima. Vencido n preliminar de 
conhecer-se do recurso, deu-se provi-
mento. 
Cintra e outro ; õggravado, o liaf.cõ 
de Credito Beal de 8. Paulo. Belator, 
o sr. B. Bastos. Vencida a preliminar, 
não se tomon conhecimonto do reenr-

•£?. i*? l
n

lAV2Í/i£„J> o r impedido o 
N. 2P3G. Capital. Aggravautes, João 

Boynnldo Continha & C. o outro; ag 
gravado, Alfredo Marques. Belator, o 
sr. Malheiros. Negaram provimento. 

N. 2840. Jaboticabal . Aggravantos, 
Cherubim Francisco do Campos e ou-
tro; aggravado, Autonio Baroni. Be-
lator, o sr. B . Bastos. Negaram pro-
vimento ao aggravo. 

N. 2S41. Ytnverava. Aggrnvante, 
José !\.'arqnes da Silva Sobrinho; ng-
gravada, a massa fallida do mesmo. 
Belator, o sr. Malheiros. Deram pro-
vimento. 

l}eevrsos eleitoracs 
Deram provisaento aos de ns. 2458, 

2-168, 2401, 2467, 2457, 2465, 2470, 
24(12, 2466, 2461, 2471, 2449, 2460 e 
2454 da comarca de Botucatú. 

Negaram provimento ao do n. 2-156 
da comarca do Botucatú e aos de ns. 
2181, 2175, 2160, 2B4, 2179, 2177 o 
2174, da comarca de Ytú. 

O dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas appellações crimes 
2221 do Santa Cruz das Palmeiras, 
2255 de Araras, 2260 da Franca, 2240, 
2241 o sa.".2, da capital. 

Não fo! attondido o pedido de re 
moção foito pela professora da escola 
do núcleo «Baião do Jnndialiy>, d. 
Anca Jooquina da Silveira, para o da 
ponte de S. João, do mcsuio municí-
pio. 

T). Maiia da Gloria Ouriqno Lisboa, 
professora da 1». escola de Atibaia, 
obteve trinta dias de licença, 

«.Jl^x».— 
A Euperintendenoia dos Obras Pu-

blicas vai dispender 2f l$373 com 
conservação da estrada de Bariry 
Johú, contraotando a execução do 
serviço com uquellu Municipalidade. 

f â S . C 8 3 E Z M M S 

P0IAT1IE A 5fA-(ONCKKTO 
A solrée familiar de hontom foi bas 

tanlo concorrido. 
— H' je, espectaculb variado. 

* * 

Da Casa Hollender recebemos a 
valsa Olhot flzilfs, do sr. B. Arlindo 
da Silvo. 

O bachorol Ponlo Machado Florenoe, 
promotor publico de Campinas, soli-
citou do governo uma licença de trilha ! 
dios. 

tft IMI —2i k stf 

o » » 
« 4 

• a É K l W . V a u rs* k> uri 
Bamantta Dosaaalso a Santo 
>, • prtoaipo barbeiro a o 
earr*:.4ra, ambos rn ldan t e s 

* # r t f J J j l l l , " ^ - ' 
-ConsUnUno^Cosseiro, baspanliol, 
raiata a raaldslía « Avenida Rangel 
istaua, a . tO, v i preso a raaolhido, 

alfaiate 
Pestana, . . -
por sbrio, aa «rirez do posto pollaial 
doBroz. - -

—Pelo mesaó Motivo, Uva a masma 
torte, Antonio Tetasoo, negociante am-
balanta da ( r*É£ .a residente á rua 
Viaoonda da ' l í f ta l iyha, 32, 

—Por naar Masmaota do distisettvo 
da inspector da ^nartolrão, dando or-
dana ia patrulhas d e ronda, a aatar 
armado da um» àoa, foi preso ante 
hontem, á noila, na rua Visooada de 
Paraahyba, pelo oapitão Josó Cyriuo 
Júnior, 2° subdeiegado do Braz, o In-
dividuo da nout» Vincenzo da Kalla, 
de 19 annos, Italiano, o residente á rua 
Prudente de Iferaes, n. 7 . 

Aqnella auctOfJdade vai proeeesal-o. 
—A italiana Angelina Avollo, que 

outro din feriu uma faoada o pró-
prio marido, Fbrunato Fortl, reaiden' 
te á rua Caetano, Pinto, 121, foi bon 
tem posta em lítprdade, em vista de 
haver praatado Maça provisória. 

fo r tuna to Pofto foi submettido a 
exame da sanidsrfe, sendo desolassiO 
cado o ferimento qne lhe produiiu a 
mulher, o qual, * principio, fôra cou-
siderado gravo feios médicos legislas 
d s polioio. 

— Pasqual Camllari foi preso aa roa 
D. Maria Domifla, por ter disparado 
um animal que poxava, com risco de 
offender os tramsuntes. 

—O prédio iu 41 da rna de São 
Paulo, ua madrsjçadit de hontem, foi 
visitado poloa nqUantea. que, auxilia-
dos por uaaa shava falsa, alli pene 
trarum, roubando jóias, i:70ü$ am di-
nheiro a outros objeuto» de valor. 

Do faoto teye conhecimento a po-
licia, que reoel^u a queixa da viatima 
e, providenciando, depois do offectner 
algumas diligencias, conseguiu, auto 
hontem, á noite,, o captura dos gato. 
nos Mauoel da Silva o Tunalli Fse-
derieo, indiciados como auotores do 
aoto criminoso. 

A prisão de Manoel foi elTectuad» 
pelo oapitão BerCiolino, subdelagado 
do Braz, no hotel Cittú de tuco e a 
do Tnvclli, no laigo do Jardim. 

Os aceusados, qunado interrogados 
no posto Barfto ds Iguape, oahiram om 
flagrantes contradições. 

Contra Manoeliâa Silva existe um 
mandado de piJWâo proventiva, pelo 
oiime de roubo, expedido polo juiz 
competente. 

—O vajubnndo'Antonio Gonçalves 
foi recolhido ao xadrec do posto po-
licial de Santa Iphygoain, í ordem do 
dr. Agenor de A*tvedo, 5.° delegado, 
por estar arremessando pedras uo 
edifício da estação da Lnz. 

— llontcm, ás: 4 1(2 da manhã, « ' 
agonciador do hotel, Celestino Pas-
clíoal, n. 2Í, em uompleto ostado do 
embriaguez, forçando a poria da cnsu 
n. 10 da rua Victoris, alli penetrou, 
sobresnltando os",moradores da «asa. 

Um dos presentes deteve-o e, soam-
pauhado de urna praça, aprotentou-o 
uo posto policia), de Santa Iplsygema. 

Culostino Paschoal, em declarações 
s i d i r " á r u a " í ô s " ! ? 0 ' d ? c I a l í i n t i

1
0 " " . . . . . í , , .. ««onjoes « itíiifAr errado a sua c a » a u 8 0 ra„Bm„ 

numero daquelliji 
A chapa do agénci 

roaca n w u — B* M s asakslor «a <ta a 

pülgrísüsu m vwa ts n r i m 

f 
Mniii U_lm Siitoa to 

23Üiu<k < forco d* «Mkslrsa. • « " ' « • »»• 
turno: amsnuanaK de (lis, ursouto €»lnsrgo. Unl-
fsrsso, <•< 

Kxckdio.v r a d o B i sp íoo—Prov l»5« do e u s -
lUCSto; 

tara Bróiai, a fAvor d* Josí Vssunsls «ir-
noiro Joniur i> Maria Portlr» Jorpe. 

Pais Hogy dai 0'Ulv*. a Invoi' ao Cnrloi s 
Uiirls, Msoocl u llcvliudo» • 

Para ••> a favor de Auisulo Plisat o Marta 
i'p»l°*u Cüosül.n.lo, a ravor do Al do Mawlgrna-
do • Los.« Pftvaul. . , . 

Par» B.ltsUos, a favor do Vlrglalo Corrêa So 
dc Bnuz» o Maria IltU de Joiui 

p»r» a raiaiim, s favo. da Manoel »rao«lscs 
Tosta o Uuila Kiancfica d« Joaua. 

—PrtjvU/L. da Jílídor d» íifaliJ t ' N. B. do 
Ddi-Sl. ue«13 . aiillal. a favor do maior João A» 

Idcm d" laliriiiiioiio d» mstrlí ío Paraliybasia, 
a fsvor do Bi-ucdiuls Mario ds Calnisoi. 

ldr-m do vigário da vara do 1'aiatiybuna, a ra-
vor «o COMSO Aatsaio Moreira do t e a » Al-
"mVui do vlisilo do Pwnkyl.aa». a fovor «o 
Miioxo Antonio Moreira d* Sour.» Almeida. 

1,1.-a do viifario do Moíy-Unasaú, a favor do 
padre Jcs: Armani. 

MISSAS-Bor.rlqoe Bicsinak)-, na eapílla do 
08. flneramonto, aa íi-, ia s fcorar: d. Maria ror 
raz de Abreo BAmpalo, na ogrej» do CarafXo Oa 
l»sas. áa 6 horta. 

Sansir.ai-Awociaclo Aaiiltadora dos Carpln-
Seíroa, P -jlralrot e raali Claaots, reuaiAo da com-
saialo adaliiiltraüva; Loja Lliiordade, teilte para 
fsroiaclo ds eai italo. 

Matadoijko-Foram abalidot tonioin lt'8 bt-
viant, 28 aainot, fl ovtaoa • « vileilot. Koraai la-
ttOUaadot: St pulatüoa, 1 *rad« • d inteallooa 
tU-lgadô  do bovinos, 10 ynliaoes e i agudos de 
tulnot. 

Klnbloma do carimbo, papagaio. 
G u A B n t Kacioiiai.-Uelaiiis do itrvlfo par» 

boje, na btlgeda de loftnttrift: 
t»l», u «jtartai-Eeoer»', o tlfert» íot í Pa-

roate; swailter, o s° aargaaU) Ktoeel Prasciteo 
Bar roa. 

O 161» toAtatkfto dtrá a otdotaac», ttbo oro-
gorfo de Oliveira. 

LaJfaraae. o »». 

D R . K O U A R D O P R A D O 
Oa erdam d» Mt a AdmlnMmtlva, 

oonvldo « i oarlMlmo» Irw&oa a irmãs 
desta Confraria a a exmn. família o 
aniltos Jo nosso finado benemérito Ir-
mão dr . Eduardo Prado, para assistirem 
i juiEa» que, om su f rág io da soa alma, 
vai aer ce'«t>rada am nossa egreja, no 
proximo rabbado, M do corrente, te a o 
mola horas da manhã, 

Seciotaiii da Cou ta r i a da Nossa 
Senhora d«e Rnnedle», do setembro 

O fccretnrlo 
1—1 J o ã o B o d » w u s ! s n « C a s t b q 

I M l * O S T O »l i : \ I C . I P A l A l ú 
o Mm <<o F s r r r a t o roeu, i sag t t " 
8 e , M m m t i l t n e « i n s a b a t i m e n -
t o d o I O <t|», o i o t p o s l a d e i n -
d u s t r i a s c p c o f l s K i i e s . 

PARTE COKMEÜCIAL 

Dr. Eduardo Prado tOs pedras da Companhia de Je-
soa ainda uma vez convidam oi 
associados «o Apostolado da Ore-
rfto, aa datts congregações Marlsnas 

que eUeB dirigem, bout oono os pnrentea 
e amigos to flaado dr. Kdaardo Piado, 
pare assistirem, na «greja de 8 . Oonça-
lo, as exequina de triircalmo dia, que 
celebrarão cm aaflragio da snn alma, 
no próximo sabbaéo, t » , ie 8 horM. 
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B. Paulo. 27 do setembro de 1901, 
BOLSA DS S. FAOIiO 

oitiuAS certçeas 
rUHDOO KJBLICOS { Veodad. | Osaip. 

A).olleea do P.ttudo 
Oeraei de s 
itieiu enprealiMK) de lHSi...... 
Lott t t da Vwntra Munloii»!,.. 
I.® enurt-eatlnio» . . . . 
.'{.• a 
d.a » . . - . . . . , „ . . • 

f,«u*« da Coi.iar» de Oti.lot. • 
LeU-u do C. ilsnU-lpal 4» «. 

Carioa 1" " aérlc ot» 
dent, d» l.a aòile . 

ACQ0KH lia BASCOS 

" cuspa 110 afituciador foi cassada 
K í J S . d r . A g c u u . ^ tevfdo_,_!i.« de-
botei ondo Celestino tralíãiíía a apre 
sentar snbstituto.. 

— Maria das D/iros, , . sszagoaoria, 
residente u Aveniiía TiraJauta», u m -
sando hontem & tardiuha poia tua 
dos Immigi-aatas, foi atropelada e 
colhida palas rodae de uma bicyclcln, 
recebendo variai oochymoses ua oa-
beça, 

O cydieta foi Vii«so, e a offendida, 
medicada na Policia CentraL 

—Foi eubmettida a corpo d e deli-
cto, hontem, í noite na Policia Cen-
tral, Cntolina <fa Costa Guimarães, 
residente A rua «o 8. João, 49, quo 
fôra ferida no rosto, a unhadas, por 
uma sua companheira de oasa. 

Está nesta capital o 
Vulladates, qne veiu a 
serviço do propaganda 
bratil. 

sr. A na túlio 
S. Paulo em 
do Jornal tio 

Felicitações 
Fazem annos hoje : 
A sra. d . Ignez Marcondes de Cas-

tro, professora da Escola Modelo da 
Luz . 

O d r . Leopoldo de Freitas. 
O d r . Amerioo Qalvüo Bneno. 
O sr . Júlio Bsstiani, disticcto pro-

fessor de mnsíca. 
O sr. Pedro lionamy Plalt . 
O s r . I.lno Gonçalves Peres. 
O d r . Gabriel Piza, ministro do 

Brasil em Par is . 
0 coronel Bfuedicto P.olim de Oli-

veira. 
O s r . Amador Bueno, agente com-

mercial. 
A menina Bilnca, gentil filhinha do 

or. Panlo do L-pir i to f an to . 
O sr. Wenccslon Bodrignea Costa, 

empregada dos Correios. 

Ao engenheiro chefe do 1.° districto 
do Obrus Publicas, Constante Affonso 
Coelho, foram concedidos trinta dias 
de licença. [ 

Pura substituir o professor do gru 
po escolar de Faxina, João Carlos de 
Toledo liibas, foi nomeado o sr. Can-
tidio das Neves Pereira 

O socroiario do Interior remetten í 
Escola Normal, afim de ser devolvida, 
com parecer do lente respectivo, a 
obro denominada Direito e escripturar-ão 
mercavtil de Amarol Sobrinho. 

Forn.m oonoedidas as licenças: de 
trinta dias, ao sr. Fidenoio Lopos Tri-
go, professor do grupo escolar de Bo-
tucatú, o de sessenta dias, ao sr. Jofto 
Carlos de Toledo Bibas, professor do 
grnpo escolar de Fai ina . 

Foi indicado o copitão Arthur do 
Amaral Góos para exercer o cargo de 
curador geral do orphnms o ausoutos 
da comarca de pirajií. 

Resumo dos prêmios da loteria do 
capital federal, extruhida hontem : 

rnEMios de lô:000$ a 200$ 
7001 4U73 6y»ú6 26158 :if-28fl 

8106 5694 8846 17174 4487:! 47108 
47445 18024 52444 59707 20o»000 

11429 10090 17175 172S0 212-15 29033 
29400 42392 49:197 52438 ÍOOÍOOO 

2279 3181 7.126 '.'973 9168 10195 21029 
23255 25256 33352 33300 39437 

39703 46231 48389 51107 5380Í 56170 
57275 Ç8153 50í00j 

APríOÍIMA^ÕHS 
70Ü0 e 7002—250S 
4672 e 4074 — 1(10$ 

56955 « 58957—100S 
DHBNAS 

7031 a 7070—100$ 
4071 a 4680—50$ 

5'951 a 58!IC0—5ii$ 
Todos os uumèros terminados em 61 

tfim 239. 
Todos os números terminados em 73 

t£m 10$. -r 
Todos os números terminados em l 

têm 28. r 
Telegrammtt recebido polo agente 

geral, s r . Jnlio Antunes de Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria 
S . Paulo extrahida hontem : 

FHIMlOS VI 6:000$ A 60$ 
20*2,_ 7484, ÍÍC8, 3580, 4488, 

de 

16, 

4465. 5749,6818, 
2007, 2317, 
4053, 4400, 
6018, 6408, 

2081 
7483 

e 2683-120$ 
e 7485— 65$ 

Todos oa numems terminados em 2 
tem 3$, 

Corawei c!» • lcdnetria.. 
LtrntdorM. 
(Xinabuder o Agricoit........ 
OsedltoBeal ctrt. li>p 
idem, cti-teim ooiaseorciui 
Ideai,co» - < . 
lleicr.nlll de Üaasoa....^ 
Uibeirio Prelo 

Paalo 
t . Pulo 
Unilo do Blvo OariM 
• « > » , , • - - r «•-

Uuiso de bíi Paulo. 
líoiico tia i:o].iibiica 
ItdiLetii&l Attipftrenae 
Co.]iii.erciaie Italiano ooia t" oio 
fJt^csraba. t-jj,.. 

V— WJtl —II 
u>b<caopolli 
Astia o j.uz. * 
AntarcticMis* 
Ideai am f:. OjO 
ItalrLíã^c' í'. 
Ar«o» Pauliat» 
indualrial de Bilo Paulo 
Bi-gtuitina. . . . . . . . . 
Ítalo Paulista 
MM H.irdy 
fTaèlil PaaiisUtia 
Ferio Cai-ril fiaoto atnaro.... 
Ueiboramcnto de lliótat (cota 

t ' fUiti ratllaadci). 
Ga» de H. Paalo... 
l.n|.ton 
llecbar.lco 
Uercantfl o 
Múgyaua...... 
Msn. com 1'. 
liem, ido.n, o S . 
Ideas, Int 80 dita(Vont.comr ) 
Idaaa, part o I • dia da traae-

foreacia com 4o 0,...... . . . . 
idem. idem, iácot,A vontade do 

veadodor 
Paalitt» a.vdiv 
Idem, iilc to, paru o prinic.ro 

Oio ds tratitrereocla... 
Ideai, oem 2*. < 
idam, lot., a 3t dias :i Toa-

tade do cowpt-ftiior. • . . • 
Idem, idem, do vendedor.,.. 
Prep-edior...., 
binrakon 
Tclepfcoolca 
tnláo Spottlv».... 
Idom, idem, ex-divldendo 
1 tntlLonae 

LBTBAB UVPOinüOAItlAa 
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D B . EDUARDO PRADO 
SANCTUAWO HO Bfl. COBAÇÍO DE JtBOg 

C u i a p r i n d o a tu d e v e r d o n r a -
t i d á o ú m a o i e r l a d t t U K . 
F . I U A H U O P U A D O , a « « i l e -
a l a a a s • n l u s n n o c d u L y e e u d o 
S . C o r a ç S t » s l e J e s u s v i l a c e -
l e b r a r s e x f r s - í s - l r n , 2 1 d o c o r -
r e n t e , ú s í ) l i o r a « , n « S a n o -
t u a r t u i lo S . C o r a ç ã o , e r a * u f -
f r n q l o d ' u l a u a d o I l l u»U>e m o r -
t o , S O I J C M N E S E X I i Q U I A S , 
o í i i t - i u n d o o r o v m o . s r . e e n e f l e 
d . J o i o Kvan<|«lÍM<a P e r e i r a 
d e I l a r r o N , d e v e n d o • e ! e « | l o 
f ú n e b r e « e r p r o n u n c i a d a P®'® 
r e v m o , s r . c o n e x o M A X O l i L 
V I C E K T i : D A S I I . V A . 

A snlsia.it d o « r e q u i n i u » , d o 
m n e s t r o s a l e s i a u o . J o ã o 4>a-
y l i c r t s , « i ' p á e u i t t u i l a d u r a n t e 
» f u n e ç f i o , pels t n u m o r e x a 
S C I I O I . A C A M Ü l t U l d o l . y -
a-en, c o m a e o n i | j n n h a m e i i l e d e 
e r c j a i a e o r t - h o e t r n 

l * n r a e s t o s a e l u e d e p r o f u n -
d a p i e d . x l c c l i r i s l í c o n v l d a i n -
s c ou p a r e u ' c s , n i n t y o s e 
n d i n l r a d o i - c s d o s : i u d o s o e x -
t l n c l o . 

I t . I . 1 ' . 

B. Credito Real,do 6 ( ' j j . . . . . 4G| 
Idoni, fc*|o 
Jdom, Idem, em cautelas . . 
Idem, Idem, • su dias. . . . . . 
Barco roifio... 60| 
Idem da e 6.» aérla — 

DEliENTUBKi 
Ccmp, Viução 1'anliBta. | 

VtMiAfl KUAI.16AÜAd UOMTIiil 
70 letras do B. Credito ae*t, 8 0io.it M*500 

A' BOBA OFFICIAL UA BOLSA 
L0 acçõca d» Comp. ranllsta, 30 d!A6, vontade 

do comprador, n 'J2 
50 .acçCes tia C. Paulista, a 22i| 
10 idcm, idoTi, a 2231 
51 idem, idem, a 

FHAÇA DO COMAfnnCIO 
Eaf» como ix:»pector do mea de isetcmbro o »r. 

Kfjdio Pinotti Oamha. 
câfk' EU santos 

O mercado de cafú abriu limitem com procura, na 
baae de 4f50n. 

O mercado esteve durante todo o dia calmo, na 
base de 4$:>00 e assim fechou. 

TELEGUIA MM AS 
7/tto. 5G 'k't 10 lig. - L'aucArio, II 348, rartles-

lar, 11 7116; merca rio, firme. 
A'a 8.10— Bancário, 11 S|8; particular, 11 7i!fl; 

mercado, cs'mo. 
Sanloi, Stí— A't 12 bs.-Bancado, II 3(8; parti -

colar, II 11S: mercado, rstavsf. 
A' 1.40—Bancario, 11 3|«(; particslar, 11 I5i32: 

mercado, lirme. 
A'a 8.J<> - Banculo, 11 particular, II li2; mercado, estável. 

memmrnm i i n \\ywmmmm& 
M I S S A S 

Or. Edyârde Prado 
C a n i l l s i e d a S i l v o P r a d o 

c o n v i d s t o s K e t w p n r e n f e s c a s 
p c s s A n s d o s i t a m i i i s . a d o p a r a 
a s n l í l l f o m A nsih.su d » UO" d i a 
q u e , pot - a l u í a d o k c u 
r » ' " " «It*. r °dHi t r r t o 
c c l e l i r a r n a e g r e j a M m . •> 
l a e i t l a d e i so d i a ;{!) d o c o r -
r e n t e , 3t I t o r a s «fn m n n b A , 
c o i t f e - s a n d o - s s t e d e s d e a r | t - a -
d e c i d a p o r e s s e n o t o d c r e l i -
j j i S o . 

J u n d i i t l s y . s c t e m l i r o d c l A O l 
7—4 

José Maria de Tolirfi tD. Elisa Biandy de Toledo e 
o fcus ftlhoe, dolororanionte foridoe 
pelo aeoakilmdiito luctuoio quo 
os privou do carinho do teu inol 

vldavel espo.-o o pae—Jeaé Uarlu de 
Telelo, atra'lo-.om do funtlo da alma 
nos sc.is parentes o amigos a coparticl 
paçao quo tomaram cm enii oxtrema 
ddr, o do i i o t o os convidam paro aseis 
tirem i aiitBa do 71 dia, qne. por EUS 
almn, ia"cni celebrar n i ealil.ado, 28 do 
corrente,.às 8 i hora , na ojjroja duCon' 
BOiaçüo, 

Por maiá oste no!o d" roli iSo o cari' 
dade, io coníoteaiu otoruamonte reco 
uh -i-Moí. 

H Vmiln. í!.'> iln rot. nittro t'o 1!!0!. 

Eduardo Prado 
A c o n i m i s M o n h a i x o a * « | . 

3n a d a , o m n o m e d o s a t n i q o s 
o D R . E D U A R D O P R A D O , 

c o n v i d a o s p a r e n t e s , a m i r j o s 
• a d m i r a d o r e s d o i l l u s l r e b r a -
s i l e i r o p a r a a s s i s t i r e m á s « o -
lenanea i e x e q u I a s q u e , p o r s u a 
a l m n , s c r e a l i z a r ã o saa C a t h c -
• r a l , n o d i a Í IO d o r t o r r e n l i ; , 
á « D l i o r n x d n m a n l i ü . 

8. P a i d o , ü e l e m h r o , O O I . 

A <>ommie*t to 
Db. Pí i f l to L e s s a 
DB. A. DE QTCIBOZ TELLIS 

1 - 1 l>i . Couie tm " v n m 

Mi 

l i l i a d a . I t u d c i r a 
( F u n c h a l ) 

D. ltlTA CiPlTULINA IIC FBANÇA UlT 
TF.NCOUET lloDBIOlEM 

Mi.iBrt de sufrágio 
Josó Joaquim liodrigass o sna 

mulher, AtiRnsto Pedro Itodri-
gueB n Noé Nicolno Kodrigties, 
poDalisados com a ínfauHta no-
ticia do fallecimonto de soa 

muito querida m i . e sogra, d. Bita 
Capitulina de França Vitt«nconrt Bo-
drignea, mandam celebrar mna nsisss 
do :J0° dia, na egreja de Santa Iphy-
genio, ás 8 horas da manliâ do proxi-
mo sabbado, 28 do oorrente. Pedem 
aos sens parentes e íi pessoas das 
snas relações o caridoso obséquio de 
aasistirem a esse neto da no.iia reli-
gião. 

B. Panlo, 2C de sotciabro de 1901, 
2—2 

Htnrip Bscsinszky tA viuva Irma Dacsinszk; agra-
dcoe a todas as p.ssoaa de sna 
amizade que fizerem o favor de 
acompanhar á ultima morada os 
restos mortses de seu ünado 

esposo Heuriqne Bncsinszky s nova-
mente pede assistirem ú missa de 
sétimo dia, que, paio desoanço etor-
no do mesmo finado, será rezada sex-
ta feira, 27 do corrente, ás 8 horas da 
manhã, na eapella do Santíssimo Sa-
cramento, na egreja da Sé, ficando des-
de já Rrata por este acto de caridade 
e religt&o. 

b . Paulo, 25 do setembro de 1001. 
.'»—3 

I). 3 ai ia Ferrai de Abreu Sampaio fAITonio Botelho de Abreu 
Sampaio e aeus filhos, José Fer-
raz de Sampaio e sua família, 
Joaquim José de Abreu Sam-
paio e família, esposo pae e so-

gro de d . Maria Perraz de Abreu Sam-
paio, falleclJa no dia 21 do corrente, 
agradecem do intimo <l'alma a todas 
as pessoas que a acompanharam á saa 
ultima morada e eonvidam oa seus pa-
r . a t e s e amigo* a assistiram à missa 
<•« dia, na egreja do 
Jeeua, altar d . sonata n sm. , 
27 do e o r r m t ^ ás 8 horas d* 
pelo que ao *«t 
fcatoa. 

I'ara f u e aa paaeoa» que me nU 
conbMMi peaaatn ataUar do valor u o -
ral daa InjartM q<M »ela Imprensa ma 
l a i a a atirada*, sob a nsslgnatura • 
responsabilidade do dr. BodolpUo Fa-
ria, dou publleldade ú oaita que p*x 
este iae foi dirigida, em data de 1* 
do oorrente, pela qual verão que a 
retratação 6 formal e positiva, Eia * 
carta : . 

«Illmo, sr. dr. Maneai Bilra. 
Nesta: 

Levado por informações falsas e p o r 
conselhos maliciosos de qnaro nAo t 
antigo de v, s. e quo procurou ferir á 
sna honra a reputaç&o, publiquei na 
Imprensa desta capital ulguns artigos 
injnrlosos coutra a sua pessoa. Estes 
artigos rofsrlam-ee á cobrança de uma 
lottra qua me íoi entregue pelo d r . 
i. W. Coaobunn, qne, por Intermedío 
da pessoa, aolma «Iludida, pediu os 
meus serviços profhulonaes, que se-
riam pagos generosamente. 

Vendo en na dita letra a bonrad» 
firma de v. s„ qne tem para mim & 
para a praça o máximo valor, inde-
pendente do sello proporcional, que 
se oito encontrava uaquolle documen-
to, julguei fácil a sua cobrança, pelo 
qne dirigi a v. s. uma ntteuclosu car-
ta aobro eate assumpto. 

Desgraçadamente as eonsas c&o eoi-
reram e nfto passaram como eu espe-
rava e desejava. E u ignorava completa-
mente as traaeaeçóae qne r . s . tinha 
eom o dr. J. W . Ooaebmann relati-
vamente i aooiedade que fizeram par* 
explorar tualacaclicta. 

8 . as coab»aaeea, n io receberia a 
cobrança, porqae me eonv.nssris , co-
mo me aebo convencido, de v. a. não 
dever aqnella importância da letra. 

Devido áa publicações feitas por • . 
s . sobre o assumpto e julgando eu 
que v. s . visava a minha peasoa, ouja 
boura pretendia ferir, vim & impreutia 
preeipitadamente, instigado e aconse-
lhado de má 16, perversamente atacar 
a sua bonra a rsputaç&o, qua aliás 
merecem o respeito dos homens de 
bom. 

Convencido da injustiça que prat i-
quei para com v. s., retiro todas ns 
expresiióes injuriosas contra a sua 
honra, renome e bfla fama. 

Não vejo na minha retratação nm 
prooedimento qne envolva o despres-
tigio do meu caracter e do meu nome. 
Convencido da Injustiça o do erro, 
oonfesso o meu procedimento e arre-
pendimento, o que satisfaz plenamento 
á minha oonsoienoia do bomem de 
bom, que está cumprindo o seu dever. 

Inft Ü7,monto esses deploráveis factos 

n qnera erradamonte 
attribui a publicação—Fado grave— 
a'0 CoMiiurtto de São Paulo, 

T'atou certo dosta verdade: não foi 
o dr. Numa quem levou ao referido 
jornal aqnella perversa publioaçúo, o 
sim um desatTecto mau. 

Assim também considero um acto 
do loucura aqnella aggressão, o liojo 
am parfeita calma de espirito, eu o 
reprovo o doploro semelhante desas-
t re . 

Mesmo para a pratica defse deplo-
rável incidente, fui instigado o mal 
aconselhado e contra elle revolta-se o 
minha oonsoienoia. 

Como eonseqnencia final, fui forçado 
a respondor em termos ásperos e 
descortezes a uma informação do dr . 
Oliveira Bibeiro, aetual ohefe do po-
lioia, prestada ao meritfssimo juiz da 
4a rara criminal. 

Os factos atiraram-me de ab i smo 
om abysmo, chegando a offeuder, se 
bem que obrigado, a nm homem que 
sempre admirei a de quem sempre 
recebi as maiorea conalderaçües—o dr. 
Oliveira Bibeiro I 

Deixo nestas linhas a fineza dos 
meus sentimentos, embara alguém ou 
algumas pessoas reprovem o meu pro-
cedimento, que qualificam de incor-
recto e desairoso. 

Nfio importa-, convencido do erro e 
da injustiça, dou o meu braço ou a 
minlia cabeça para reparal-os, quando 
se põe em jogo o nome de um cava-
lheiro honrado e de bem, coma hoje 
reconheço ser o dr. Manoel Ctandino 
da Hilvu, d . quem sou creado e admi-
rador.— Boilolj ht Faria, 

S. C. 14—0-1901. 
P . 8 . 

Poderá i . s . fazer o uso desta que 
lhe oonvier, tendo sido escripta da 
iiio/u proprlo, sem insinuação cn remu-
neração de especie alguma. 

B o d o l p b o F a r i a . > 

A' vista dos termos dosa» carta, úei-
xei de prosegnir nos processos crimes 
que havia iutontado oontra o dr. Bo-
dolplio Farin, não deixando, entretanto, 
de prosegnir na acção judicial contra 
os que se acham envolvidos na tenta-
tiva de extorçüo. 

Fazendo a presente declaração, so-
mente tenho em vistu dar uma satis-
facção ao publico conseiencioso ; pois 
os roenri dosafieiçoados não me me-
recem a monor partioula de impor-
tância. 

Consitlerando eer este o momento 
opportuno, promstto historiar minucio-
samente, amanhã, os factos qne de-
ram origem a esta aviltante questão, 
na qual me aehei, mão grudo men, 
envolvido. 

S. Paulo, 24 d* setembro de 1901. 
D n . Maxomi Sh.va 

(Do Eitaio de S. Pault, de 20 de 
Mtembro de 1901). 
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Limeira 
(Lembrete) 

Constando quo o bacharel 
Forcliat de Assis, promotor 
Ialiuetra, tenoiona pndlr saa 
tevido • a «barão u a i oollooado ns<|iíqlla 
•MMfMh Iwibranioa ao exrao. i r . bispa 
llorasaao dar-lhe unia batina • arranjar 
lha uma rendosa paroclria, poiu só assim 
• bominho podoríi melhor a»r oxpancfto 
a bom MMiiuentoa pie/umlamtntt reli' 
çi—o» € cariUIiroe. 
10—8 O cofre da irmandade 

totar 

Limeira 
O bacharel 1'orchat está redonda-

mente enganado quanto á defesa pro-
dusida palas eolumuoa d 'O Comuicrcio 
de São Paul» em favor do TÍrtuo«i«»lmo 
vigário da Limeira. 

E ' preciso que s . s. saiba qna sn 
liaasoaa ana a produziram oocapam 
p w i ç i o N a dellnida na sociedade a 
nunca sarlam cnpazes de atirar pedras 
a « lua o la i s t ro da Christo por oausa 
da prevedorias a thesourarias da irman-
dade*, 

Qnanto ao qualificativo da r/nroto. 
nós, (jue de tmlo sabemos, achamos 
qite melhor cube a s. s. pelo brilhante 
papel represeutado no dia 13. 

Seria caso da noonsalliar áqnallao 
pessoas a devolução, intacta, daquelle 
epitheto no bacharel Porohnt, até que 
s. a» prova a sua n&o participação no 
raso do dia 18. (1) 

Quanto á explicação á sociedade, 6 
desnecessária, porque já não 6 da hoje 
<jua a. s. es t i por cila devidamente 
julgai». 

Demais, ar. baoliarel, diz lá o rif&o-. 
—Quem tem ralo de falha não trinca com 

O Turco de Silo Paul» 
(I) PorgooUinn» no turbam Porcbal d'Auis. 

pravotor da Iraaiduln do a. Hcnfiitti o tu ex 
iMBlaiiisl* kokbt.» Ailai-u Jotú Pinto, tin tou 
redre d» Sfts IrninndsJf. qnantoi ilisruwoá te-
ntam prniiuncindri |n-ovn-an«io oó garotes 11 ds*-
faltrari-in o vigário il.t Limeira. rv-U 

d. Carlos d» r i nbu l 
H o t c H l A s noa oi .uob 

Dr. Kiizebio do Queiroz, especialista 
du molertlas 4o« olhos, do jaetagoru em 
8. Carlos, atteudo a chamadas da sua 
fí-I eoiulidadc. 20—4 

Companhia Mogjrasu 
pnbliao que, no dia da on 
pro i imo futuro, sar lo nbertae 

tmfego da paaaageiroa, mercado-
ria* a talegrapho, as estaffias : 

Deiembargatlor Furtado e Faceiro, nos 
kilMDOtrae 26 a 810 da linha tronco; 
Otiiiá, no kilometro lfi do ramal de 
Calda*. 

Campinas, 20 do setembro de 1001. 
Jos í : P k h m b a H i u o u i / a s , 

10—0 Inapector-geral 

R e u n i I o m O a p i t o l o , p a i a 
PÒKS 

Da ordem do rvmo. frei Daalel 

CUM A C1RÜRGICA 
I DK 

Mtbs t i a i ifiBfitass i mrvosas 
Moléstia* dai «ias urluai iits 

S j p l i i l l l l c i i » © <lu p i ' l l o 

Dr.OLIVEIRA BOTELHO 
ihdico e operador 

Estreitamento do urcthru, 
t ractuucnto i-oni dôr— H j d r j -
eele, cura radical, tem dôr— 
Tnniorai do utoro, do soio o 
dos OYar.Oi.—Tuniorof, pedra 
e catharro da Imxiga.—Cleera» 
• caries.—Cancro dos lábios. 
—Cura radical doa hi-mias.— 
Operaçijou nos osso- o uai ar-
tioulaçQoe. 

C o n s u l t a » iltiR t l i'in 
1 1 d n m n n l i K o «Io 1 : i s 
3 I m m s i i ln t a r d e , 

Rua de S. João, 40 
3 0 - 2 : 

8anta Maria, delegado do 
Diraotor da Oongregnfio da V. Ordem 
Terceiro da B. Kranoisoo, da Paniten 
ola, desta Capital, do noeordo com o 
estabelecido no art , 12 a nos $g 1°. 
3°. do a r t lt> do novo Compromisso 
em vigor a de conformidade» com 
nossa santa ltegra, convoco todos os 
irmãos Terceiros, proteaana, para, ou) 
renniio de Capitulo, procederem 
eleição do Miniatro, <lo rico-MinUtio 
a dos DeGnidore» que dovorito servir 
ao trlaunlo da Outubro do lí)0l 
Ontubro da 1904. 

A r a u a l t o d o Capitulo cffectnai-se 
DcmioRO, 29 do t-oirunlo, ao mri i diu 
em pouto, «ouíórmo deliberação d a ' 5 
mesa administraiiva. J> 

Contistorio da Coogragaçuo ' 

Sabugoui 
A ferida da poma qtto por nm anno 

de tempo m* prchlbiu de ti nha liar a 
ma faz viajar tanto tempo a traz de ma-
licos especialistas, só pondo lucliar to-
mando o tjrnnde remedio EU.: ir u . 
ilornto. Isto 6 tine 6 vordade. 

Cidade do IUo Claro. 
SYi.VRt.TnB M a k t i m k Babuuoí ia 

Voudc-sa cm H. Paulo : casa Hnrue< 
& C. 3 0 - 3 0 . 

TencMvd Ortam 
VraMlMo, 1'cnltoupla 

ELBI 

da 
P. 

aka i to M a n a d o , am komeaagant 
& vardada, nttaslp qa» «nipragoal a:n 
rainha «asa aa jálulos, de Tb.t/uyá J f . 
ilorate, propagada^ por V. Cario», cm 
pc.soa do minha famllij» quo soffria de 
u n a loucura em conieqaeneia da aua 
pensão do n-.etistruo:', e qu» prompt* 
monte produziu maravilha** e fiei to, caí-
ando a loucura a restabelecendo a eaú 

de, o t.uo attesto oupcntauaaioente, e 
juro, sa precisa fOr. 

8. João du ItaMnga. —João Haptiita 
In Silva Sitnflet. (Usta,rocoo!iecida a (ir-
ni.i pelo tabellUo A. A. de Olivoiia Cé-
sar;, 

Entrada pala roa S . 1 oho, n . 

Diraotor , DR. O u v f i u a B o j i x i i o . 

reara w p a t b i a a o H a • ( * w m i k » 
D* ordem saparior, eoavido a tadoa 

>a irmãos » irmãs, professos a ao vi-
ce a, para assistirem i a 

(A' lal*rivu oabmia eprid) 
I l 'ma pessoa honesta a toda prova, 
dando de si ae melhoras raferancias, 
oiTerofe se para o gralo e espiulioso 

Esta aanatorio) quo fuuccion» no«i 'uistdr de ficar como ladeire forçada 
prédios de uma nprazivel e aaudavellde nlRum membro desta colônia queipreparação n fo^ta do serapbico P®. 
ohaaara, dispõe de optimos aposento»,(aqui falleca doiiando l;etiH o sem ilei triarcha f ã o Vrauciaoo de Aeais, q a a 
hysieilicos e confortáveis pnro o tra-i*ar paisute. ooniec.-intin lionteia • contioasrn todos 
taioento de doentes, que poderão sei ' '-'aso, poióm, appttrcça herdeiro Io w diaa, ás ii l|ü hora» da tardo, utó o 
recabidos a qualquer hora ilo .lia en;K't"ao do Vmdo. ao Cairo, Multa,i,lia 1 do outubro, Incloalvi. Opportu-
da noite. Nu/.arotb ou du Egv| to, o raritntivo oaueu te ptiblicar-se-A o proüramma 

Omnica cinttuoifA proponoute ae coratroiustto a en t re -da festa. 
Praticam-se todas na operaçC' » de ?ar-lhe totloa os beua cobrando a]>e.' Couaiatoiio da Congrogagão da V . 

• • • m nina poreentaganuinlin de l»J °l,..jO. Terceira .Io íião Fi 
Xuforiaa, .'•oi, (.OI- oe^eeiul obséquio,'Pcoitoiicia, i |« i t t capital. 

8 . Paulo, 26 d« setembro da 1901. 
O acfrettirio, 

- J | : i : h i i « r o i e A i . j i k i o a I í a m u s 

T k u k C . l . i i i « o . 

pequena a alta cirurgia • íspaclalidadej '"1» uma porcentagonuinlm de !)J "l,..jO. Terceira do ÍUo 'F raac i sco da 
eei uioleatiaa das viun urinarian, syphi-: 

Üepoflto om ». Pau o : cnsa Raruel AÍliticna, do «toro e da pelle.—Estreita '««'» 
Cooip. v , U0—;it<„ monto de urethra, tratumeutu nr~n dor. 

i—lívdrocele, cara radical s<-m dói'. — 
1'umores do utart), do nuio o dos ova-

5 rio«.— T n m o r e e , p e d i a .i e a t l i a r r o l ' " ! f l | ! j f t « | . i a 4 i! 
• .bex iga .—Ulcnraae etuies.- Cuncio do-. 

10-H 

d a V . 
Ordem Teroeira do 8 . I raneisco, da 
Penitencia, desta Capital, 2fi do Ke 
tembro do 1001. 

O Hecretario, 
B b n e d i c t o D;; A I . m e i d a RAM' íh . 

3 - a 

Kllxlr de Nogaelra, Salr.a, ( aroha 
Giiajaro iõdurado 

Approvado pela Jun ta da Iiyglcne do 
Uio da Janeiro e premiado mis expo-
b íçücb de Chicago e Porto Aleíçre. 

Preparação do phartnncoutleo-chlinlco 
João da Hilva 8iivolra, do Peioloa—illo 
Orando do Sul. 

Depurotlvo do s b i i r u o por oxcollourda, 
tendo a aua fama no Drasil o nas re-
publicas do Piata ha mnl< do 20 unnot. 

Poderoso anti-rjpiiilitico, nnti-bnrpo-
tioo, aati-rlienuiatico, antl darthroto, 
antUescrophu.os'> etc. ctc. 

Milhar.xi de curas a'testam na tuas 
virtudoa anti-fjphilitica:-, o quo to pro-
va com iBiiuiueros atiostadoa da» mes* 
maa e de lllaütree elinicoe. 

Cara radicalmaoto os seguintes mo-
léstias : rheaniatismo, fli-tulos, touov-
rbóas em quaguor p'riodo, uioorns, 
cancros aypMiitleok, dartliros, cscrephtt-| 
Ias, emplf^ens, maarhaB o orupç^ts da 
pelle, emtlai, todsanc n<otest:.ss do fando 
eypbilltlco. 

(Vida retratos &. ;acaoix e.ir.tdas no 
deposito abnt ;o mencionado). 

BARUBíj <t C.—S. Paulo 
(10-51 

Dr. Ferreira Q u i u t e l l a 
u rmtfu 

oporador e parteirO pela Uni -
veiHÍdade de Fnrie laureado 
com n medalha doa ho>:pituo* 
duquella capital, rfos qnaos foi 
adrnittido por coilcurso n cli-
nicar dnrante o!!o annos ho-
guidos. Ez-subatttuto ila clini-
ca externa no Jlijdlal de .SmiV-
Antuitu. Consultorío (proviHO-
riamente): rua IR de Novem-
bro, 7.— Uosidenelá rua líanto 
Freitas, 7. Telephoue, 702. 

(M . .) 

dati J jUbiuo.—Cera radical 
2!(>|>eraçõ«s nos ousos 
ojçõee. 
J , Consu l tas , das S ntt 
} u lu i « d e 1 á s d a 
O J o ã o , 40. 
• j MOLÉSTIAS MHSTA18 k Nr.lívo.-Aa 
4 üecção ea)iet-ial parn aiieuadtiH, iao-

tla HAVANA - urro 
i Ko; 'intento ou 

baxirças.— Jloscal. K j u l;iieitu, Í / J - c a s a k u k k » . 
nau atlicuia-

11 horas "u u i -
tarde. i!'ia 8 . 

:/)—20 

o 
• 

• • 
« « « « t t o t o t o t o M M » * » • • • O 

D. Ambrusioa 

ZL nha irm.l Ambrctla.i .e\o lia tem-
pos nma inl< liz rccahidn de pnrto, que 
oa?K''avou cm padocln entos pela c o r t e 

prematura do marid 
Apparocou-lho uma M a grfn seira pelo 

cotpo o umss ctmtiiiuai mancha'- o ca . 
rã» rnreadus, que fizeram arsuftor a 
fam lia e os parentes. Antes de mr.i» 
nada, liz com quo urano do remédio 
tadinena—o K'.ixir ii. itarato, e foi qi.eB 
tã" do poucos frafoun para vol-a res-
Vahelerida. 

Káo tom duvida nonhttma quo o KlUii 
31. Morato 6 um ma .niflco dupurati vo, 
do unia acção lioiiof.ea lnconceLivel. 

Pyragibú.—Untia»o H o b t a da C o t r a 
Vende sn cm 8. Paulo : caco Hnruel 

— . , , , , , l i t - i jn:^ ttu Bcuiraiii 
^ l a d a . completa,uoute indopcudeute foHl 
J outras se,çoea e eons t i i .da de mot o „ i S e 
• it oderecor na ne"esssrias <-on<li>;<fH oi- , ., , oflerecor na ne 

hygiene, conf»r<o e se«nranç 
tratamento de moléstias mentaes 

uerTosas, dispSe oste snnaturio do po 
leroPo recurso de nm bem montado! 

ettabelecimrnto hjrdrothcrapleo. I-aríjc 
lio Pnysandú, I.utruda pela rua de 
3 . Jo.ão 10. 30—22 

rcitíl, ú'J—CA9A NUNKH. 

Boeic lade de Kfiiio^rapiiia e < I i l lUlfãe 
tíes Índios 

' Os srs. sócios deverão fazer a eu 
du do suaa uiensnlidadcs, conospon-
deutes ao 2.'' semestre deste anuo, no 

"\a. Deverão eu 
fim com o er-

• XAQOieM 
tm a-tuUHs 
p«U> PILUUB 

ITl-MtVMUlClld.t.rt.rCF 
>k. tnrwii, S-hlt.fcW . tl. r.íi 
a . PAKLO J. AMAK/wNTE 1 

rnmmm*txmm mmm 11 m n w i k ; 
INTE &<* 

DECLARAÇÕES GOMMERCUES 
A o c o i n m a p c i o 

.serias eondições tleí' " " ~ - . 
jAthayde <ie Mello. 

8— ii 

Perfumaria» tiSTSft^SL 
30—iu 

Os abaixo-assiguados, nnicos nocíog 
. Ia íiruia que na estuç&o de b e m 

1'aulo, de julho de 1901. L\zul tom gvrado sob a ray.ão de .Ma 
n » i ; n o e l Eonreiro & Irmão, participam ds 
U tbesonre.ro, : p i . R ç a , ae Campinai, 8. Paulo e 8au -

Joai: C o u t o d e M a o a i . u â j í s U , ^ on(pn (ú8m tido snsa tranaocçõea 
, , commernia*»s, (jne dissolveram i.es:n 
M a ç o n a r l a ! , ' l l t u amigavelmente a referida sooie-

i.iunuA 
O iaciinrol Torchat do Afil», promo-

tor publico do Limeira, unicamente 
para melhor intrigar c o m a s coatae d a ! ^ ; ™ ; , " ^ ' ™ ; - ; ^ XoiTéiro, ' 

Companhia Meclianlca c Importadora ds egroja, náu quefendo deixar a ingeren"la!qtmlnnor cutis. 
. 8.Í KitóçhO de 8erra Azul, 2G—9—901. 

dade. assumindo a rasponssbilidado 
do üctivr» e passivo o sooio José F raa -
cisco f joareiro. que nontlnnará eom o 
menino ramo de neiçoclo sob s sna 

Itlriua individual, rstirando-se o sócio 
livre de 

A C. 30 - 3 0 . . atA .10 

H. Puuio 
2ü.'' DrVIUBXDO 

Do dia 12 do correato em desnte, r r i a 
das 11 As 2 hor.is, paga se. no cfccriptork ' ' 
central do*-ta Companhia á rua 15 de 
Nowmbro, n . 3R, o divideud" provWorio 
do OSOUO por acçao, relativo uti «rra s 
tro findo cm de junho do corrente 
anno. 

B. Paulo, 10 de sotemtro de 1901. 
A. Hicir.tANo, 

'na provcdorla da Irmandade de 
Boa-Morte. na ultima aesem' !-a íes ' a ' 

deixou declarado hypocil a-
rutnt- na acta-ywr nbjurava a nt':çtt iarui' 

Veiem ob b nn niaçons a quo ponto 
chegou aquello artista do co;i otlía I 

Perante a n.açonar a terá a nda vai. rj 

Jl.vvoEr. Fbasciwjo I.ottBltBO 
.lon: t- tt\:-ci-ca Lolviezbo 

Directur gerente. 

A* praça 
Arena Trinftoa eouimunicnm sos sena 

ninifro.i e fie^uezes que mudaram o 
sen aacriptorio tnra a rua do Com-

qucniasfim tílo ievianament) a tiahiu .' mercio, n. 24. 
Quo ml. oria I Quo vergi nha I i 8. Paulo, 24 de setembro de 1901. 

1U—8 Bordou Loubci'.' '3—3 Akbns Irmãos 

E D I T A E S 
Elcltüa da Câmara Syndl. al 

Faço publico quo, (lo ordem do 
»r. prcsidciitc o i yndho defta Ca-
ntara Syndlcnl de Credores de 
Fundo.", o do conforntiilado com 
os artigo» 04 • (15 do regulamento 
que baixou com o decreto n. 464 
do 7 do junho da ia87, t e prooe-
dor<1, no d a 110 do corronto mez, 
no edifício da Itolsa, & rua do 
rommoreio, Ax •'! 1|2 horas da tai-
tlc, ft oloiçao da Caniara Syndtcal, 
quo tom do servir no período de 
1 de outuhro do 1901 a 80 de se-
tembro de 1902. No caso do não 
uo reunirem c rretoros om numo-
rc. Bufflciento p i r a constituir 
maioria absoluta. 83 procederá a 
nova eloiv-ao com o lutervollo do 
21 liorao, na qual se elegcrA a 
Câmara Sindical, com qualquer 
«úmero de cotretores. (Artigo OH 
do regulamento). Koci etária da 
t 'amara aynnicui dou coiratern». 
em 8. Paulo, 10 do setembro do 
1901.—O Bocrotailo, Leomdas Mo-
feira. 2 5 - 2 7 - 3 0 
S'miMa WMi II" I IMl^WTTTtT >—--r 

~ m ' 

ÜLCE5SÔS 
os darthro-, eezemas, onipiuou» e 
foridat-, curam o promptamento 
eom o uso do Depurai Iro Manaca-
roba dc Weroeck. Vendo-se oni 
todas as pharmacias o drogariam. 

0*7) 

0 corretor ofllclal Joaquim Eu-
gênio do Amaral Tinto, cucar 

reiia-fcO do compra o venda de 
ueçôoa do bauooso ooropauhlas, 
loiras hypothocariar, casa , ter re . 
iiop, cauções o dc rcceher dhlden 
dos. E crlptorio: travessa do 
Commcrclo, n. 3-C. c roí-idsncia. 
rua da Victorin, 10U. 0 0 - 1 4 » 

" ELLE e ELLA 
i 
j) O Br. Manuel da Co ta 
.t Araújo, morador na clda-

de de 8. doio da liarra, 
Estado do Klo, diz, em 
carta firmada por sl o a 
nós dirigida, quo ollc o 
tua filhlníia de am anno 
o melo do cdado, quo ba 
tempos foffriam de dartliras 
no rosto, curaram-to com 
o Licor de Tayvyá, do 9. 
Joílo da Barra. 

DepiSÍto, Baru-1 & C. 
Rua Direita( n.l 

C A B R A ' 
Venda-se uma, com abuntlarito 

le i te ; para vir o tratar na rim 
Dr . (ionios Cardini, n. B0 (tinta), 
liraz. S—l 

Torrefacção da café 
T r a v t s s a d o ü r a z , 2 2 

Vendo-se uma bom nfra /ue isda 
eom motor a kororooo o por pouco 
dinheiro. E»ta fabrica tom rontra-
eto com o velho o acroditado Café 
Guilherme, para uBar a marca. 

O motivo da venda n&o des&gra 
dará o comprador, para vir o tra 
tar, na mosma. 8 - 1 

Cozinheiros 
P i e f i s n í n - s o i i o r f H I o s 

c«z i i i l i c i r< iH d e f o r n o o f o 
j |Ü<M»ara o I n t e r i o r . T r n f a 
s n n n r i m S . I l e n l o , 3 1 
n o C o b n r o t . 

DiüTItBOS ias BEIÇOS, 
t FUtiüilS CÃ8CÍIÍ3SHS 
KBA UMA SÓ I EI.IDA 

os lábios do beucraerito 
tenente honorário Hicardo 
Leão Belfort Snbino, dlg 
no tabellião de 8. João da 
Barra. I t e jo i s do muito 
eoflrer e ter usado do 
muitas romodios som re-
sultado, onron-oe, som ter 
dieta, com o l.iror dc Tu-
yiiyd, de 6. JoUo da liaria, 

urrosiTARio 

BAEIJEL & C. 
Una IHreita, 1 

p 

Formicida "Pestana" 
XJnico rcclijlcado 

.Marca regia I n da nob o numero 
172, na Junta Conimcreial do Es-
tado de 8. Paulo, em cessão do 20 
de agosto do 1-S99. 

1'nieo depositaria cm S . Paulo 
BI. DE FAB IA LEXGS 

r.ua Episcopal, 49 
Únicos depotitarioi em Campinas 

isão Jorge. Figueiredo & C. 
FFPOHlTO (IEIIA1. 

S a n t o s 
A i j e n l e s g o m e s p a r a o l .s-

tu<lo <Io S , 1 ' a t i l o 

Leão de M o u r a & C. 
SANTOS 

N.B.—lüeclaramos quo nltl-m dos 
deposito» acima uomeadoa, não te-
mos nenhum outro. 3!l—5. 

V l t l a B o n f i m 
A ura. d. Emliia da Conceição 

precl a do tr. Álvaro remendes, 
iJardino.ro; para ajudar a vender 
iremomi s » verduias, o t.nmbeni 
para se incumbir do tratamento do 
jaid.ni. 8—S 

Manacaroba 
remédio c<>ntra o rheumatiemo ar. 
tioular, muscular o cerebral, contra 
a gotta • 03 deposito» gottosos. 
Vcnda-ío em todas as pharmacias 
e drogarias. ( í7) 

Cozinheiro | 
Precú a-sfl da n a nacional a po 

rito, para stgair para o interior. 
Paga-se bom ordenado. Trata-se 
coro Altioo Visnna, & rua de 8 i o 
Bento, 31, Ao Catarei. 9—3 

S m m u I m de capim Jaraguá 
e c a t i n g u e i r o r o x o 

Veade-se a C$000 o sacco, do 
100 litro», do sementes novn» • 
faraat idos : dirigir a Faulhio Ho-
m * . oa estação de B a ticira, £ 
fcll M»Ci s aa . .TO-.17 

A l e a t r o l 
0 mais cffiraz prodiieto 

thorajícntieo da medieina 
liiiidenia 

C u r a f i '0<(i ici>l0 <lo 
« | i i» l< | ( i c r to -«Kee in — í l i o r n s 

Approvado pela cxma. Inufccturia 
Geral dc Saúde J'ullica. 
t l n a l r n l Iüh nm agentetbe-
H i u f l l f U f rapeutico obtido 
por processo especial da destilla 
ção do ca n/1 o de Pinho Canadense 
Bal r.m.co e que é infallivel. 
A í o a i p A l Kix o especifico 
H l v d i r U I absolnto das mo-
léstias do apparelho respiratório. 
K' preparado em xarope e pasti. 
lhas. Cura prodigiosamente : bron 
chile, a>'hma, coqueluche, influtnza, 
en-ari ou taiigviiuoe, tísica pulmonar. 

A l f j l t r A i o m 

H I S a l l D I rioso especifico pa-
ra onganar a bôa fú do povo, 
apregoando-lhe immereoidas effi-
oacias, como freqüentemente boje 
acontece ent re prodnctos simila-
res. A sua acção é soberana sobro 
qnalquer outra preparação exis-
tente. 
filpittríll Sem rcceio deoon-
H i w f l l r O l testnção, eis o ver-
dadeiro e único remedio contra 
as moléstias agudas ou obronicas 
do peito, adoptado pelas snmmi-
dades médicas e coroado dos mais 
brilhantes succeasos curativos. 
A l f a s t r n l D a s 8 n a a npplica-
n i c a i r g i çúes 6 de acção 
rapida e evidente. SEDATIVO 
por excellenaia, estnnoa qnosi im-
madiatament* a 'oue; 6 BALSA 
MIOO. ANTISEPTICO, CAL1B 
RI8ANTE e na serie gradas 1 dos 
sana effeitoe allivia e rnra com 
prodigiosa eifloacia 

A ' v e n d a e i n t o d a s a a 

PhamMiãs • drogarias 
Enicos fabricantes 

Dr. f. I. tfi Ptriii I ktil 
RIO DE JAVCIRO 

Rua Wserieonfla, n. 82 
Depositário geral no Betado de 

8. Ponlo 
B A B F G L ACOMP. 

8 . PAULO 

A g e n c i a G e r a l 
DA8 

L o t e r i a s da C a D i t a l F e d e r a l 
C D 

31QJ a qne o pnblleo deve I j l M S f f l 
dar n preferencia 5Í t l ' liíMl 

Ü L X 7 A D I R E I T A 3 9 
G r a u d c l o l c r i a d a C a p i t a ! F e d e r a l 

G a ^ . n o í s d e n t á r i o 
Arthur Uibeiro, iiBcee»eor du 

J'ido Pedro M. Ferreira, tom a lioi -
r ada partir! a r aos er-. ciente--
quero»briu " sc:i galiincto odon-
tolog CO na me ma casa, ú rua do 
s. bento, õti, ondouerú encontrado 
todo.i os dias utois, das D ha iO ho-
ras da ntauha e tia- 11 ás 1 da 
tardo, para os mistéres da sua 
prntt» ío. 30—i 

2 8 ile s e t e m b r o 
Prcmio maior 

& 

u n 
£. ás s s . ,r»L 
'r « Qib <il 

I m p o p i a s t i e e « a n i a j o i a p'nno 
Dp- . l t l o l o i - i u , ©viu f e l i z n<|,-jiOÍH tui»1 v - n d i d o [itit? 

ü v e r s a s v e z e s e s t o i i n p o r t n n t o p r ê m i o . 

Chamo a ntte-nção dos meus amig « o frornozes par» 

O NOVO B V A N T A J O S O PlAIf fO 
7§-4a» Orando LQiería ria GapiSsS Federal 

PRÊMIO MAIOR ' 

2 0 0 : 0 0 0 S 0 0 0 
I H T E G R A E S 

Exíracçfto, sn^Siâdo, 5 de oi i^r® 
A'S 3 HORAS DA TARDE 

I n t r a n s f e r í v e l 
O plano de-ta loter.a >K intoiramonto novo, joira apenas com r>o.( on 

bilhetes e distribuo 5.423 picados, senão os prêmios sabidos & surto todo» 
superiores u r.t;0$000. < 

A preferencia para acontpra do bilhetos desta grande loteria devo ser 
dada, por todo» oa motives, n e ta antiga o acredita !u 

A S E H C i A G E R A L . 

Iinj] casa que no sen iraportan-
|j A to varejo íeni vendido gran-

11UU des preiuios 
R U A D I 3 E I T A 4 3 9 

€asi filia!, é ma do Thssanro, 5 
O s pedidas do i n t o p i o i 1 d e v e m s e ^ dirigidos 

ao a g e n t o gera l e s c í u s J p&jjresentanfc da 
C o m p a n h i a d e Loterias K a c i o i i a e s do £ c a s i ! . 

JÚLIO TONES DE ABREU 
Caixa «lo correia, í ? . S. 

Eit rançíos do dentos sem dúr, 
53; ohturuçlo a platina, jiniuito 
ou maMa. por (•$: obtura-jão a on-

ro, por l t « a 'J;"3; limpeza tios 
dente.- j.or ciaia onnegreoidos, por 
õ$u20 ' . dentai uratt pelossyften a-t 
mala medern s o odoiite(hniccs;:cm 
chapa c ;em tirar as raízes; javots, 
coroas, denttis <la ouro o incruí a-
çõos do brilhante--. Tratamento da.-
moloetia^ da oav.dade but cal, cor-
reeção das anomalias deutaiia» 
(Anles t<.rto*', restanraçüo a ouro c 
mais trabalhos, convencionam-so 
pre\úinicnte, por preeos ra;'o.;billE' 
s<inios. no saLin-ito do dentista 
Annlbal Vitral, cora prat ca dn 
serviços prot!é:-ionacs na capital 
fedora'. li 03) 

Rua de S. Beato, 31, soijfàili 

APiOLiNA DE CHAP0TEAUT 
(NÃO CONFUNDIR COM O APIOL) 

A APIOLINA o mais poderoso emmenagofjo conhecido, 
e o mais apreciado pelos médicos. IIIla provoca c regularisa 
o fluxo mensal faz desapparecer a interru[Mj"to e a suppreKftilo 
d'«ile, bem como a» don-s de cuheça, a irritação ner\osa, asV) 
crispaçrtes, dores e colicas tjue acompanham as é p o c a s 
l a e u b t r u a c s , compromrltendo tão lre<|ueutenicnte a 

â 

^ | | i rox i inação da roleta Trinta e quarenta 

C I O Ã R R Ó S L O T O 
Confecção esmerada, feito.' na machin.i E lipse ; fão do fumo fraco o sem preparação; acom-

panha cada earfc irinha um ca i taode 1 to. o, uma voz junta a co loeçlo de 25. daremos, pratl i ao 
portador, 90 pedra*, namorada* de 1 a lí>. l iatragase a dumiedio a recoltem-so pol idis por tele-
bone, namoro 352—caixa postal, '230. Kndereço tele/raphico: CVü.NB—-Braa. 

FABRICANTES i 
C a r d o s o c i e A n d r a d e & C . 

• j - j ^ H ^ Tendo pldo descoberto o trinta o qaaienta por norto socio-chefe, na sua estada na 
n v i e s Europa ultimamente, ofterecemos (rratis ao* nossos fregaezea que comprarem Os cigar-
ros tOTO.—8. Paalo. " 3o—iõ 

F I ^ D I ^ Â O D E T Y P O S 
Typos para Jnraas» s Livros fnodidoc sobre a m.iquins i Duplet • eom privil*Ki»i 

Lctrss IsirisM, in^kxss, besUréM, tMw-Ut. «tr. — h M " " ' <1»4rtUl*. Iih»Ui ' e<irii(tn 
rilete* de metal — Fileis* de leitão em tolhas c sjstcaialicss—Accnladas Ac cobre! 

G. RENAULT-165,r¥PpMPARis 

C I I ^ A f i í í C b eniíoivi.amcn 
r l l 3 A ? J « J to-j d'i ficado e do 
ba',0 encon ram no 1jq1 uratlço 
Msraca-.o' a do Werneel; urn re-
medio soberano o de efleito certo. 
S'entte »i em todus as pharmacias 
o drogarias. ('2") 

Rebocados Peitoraes 
B B I S R A M O S 

-c«0 cs melhores doces ató i oje 
conhecidos. E:npreaam-ae coni 
graude succecso in debellaçAo da» 
toaiscs, a oeçâo -ta ^aiganta o or-
Banis iliirestivos. 

Segundo ema analjso hjclcniea, 
devem ser preferidos a tudos os 
decce, por.(uo, além da l u a proprle 
dado mara\ilbosa. *a>, da um ito to 
agradabilL-BimO, e nS^ deterioram 
os dentes. 

Ai-iiar.i-se ú venda cri toilos os 
estabclecinicrtos do Brasil. 
E\ lz l r a cliaueelln Heis Iínm< a 

DepotUtts 
( I n n i e i l t a r i n I i t t l i iKfi- ia l 

Largo 1'ajfantlu 

C A S A A F K I Í A X A 
Lnrao du Braz—S. PAÍ'1.0 

até 8 1 - 1 2 

SÂUDE DAS SENHORAS 
Ei PAH1S, l. m vlTlenne et em leda? as PHurniaclas 

ESPLfiMM TRÍÜMPHÕS DOE ESPECÍFICOS 
D E 

S o u z a S o a r e s 
H e t o i l o s ws | i<inti>- d n l i r a >1 l e n i o n n e t o r t lu m e -

d i c i n a <lt; e - p c e i i i i t u s «I;» \ ( I V Ü M E l l l C l l r c c c -
l i l t lu i t n | M i r l u i i l e s d t t e l u r t i < ; f V s w h r c o s mi tç j l l i l i -
c o k r c m i l t » < ! i i s c t i l l i i dow c o m e s t i s p r i u ü y i o s í i s 
r e n t o d i e s , 

Eia nljjot.s dosses valiosos tostenrinhos da offlcacia do r.ovo 
systema da enra r : 

O tr . dr. Kerdlnando Martino, acroditado medico otn Ea£rl'•, 
Rio Grande do Bul, declara ; 

« . . .Tenho appíicado os erpeciflcos do k o d / a s o a b s h cm certos 
caí-o* desesperados e que haviam resistido ú pien-ripção de outros 
medicamentos, e havendo co hido o mnie brilhante resultado, o 
dever tio conioicncia o a qualidade d" medico ou di-cipulo do im« 
mortal Hihncmann mo levam a attestar a sua offlcacia nas mu-
lcsriae cm quo são aconselhados.» 

Ijo Espirito Banto do Eia do Pcixo Ifi. l'au!u oscrovc o s r . 
Urbano Bittencourt 

« . . . Ha um anno comprei aos si*, l eb re , I rmlo £ Mello, da 
N. Paulo, uma botica doe específicos do Ali o Medico, tio Souz i Koa» 
ter, quo me tem dado resultado.! esplendidos, asfim como a líume-
ria, do ntesmo auetor, para os «(feitos do \enono tias cobras, pois. 
t- ndo sido mordido per uma erormo jaracuci o f r . Joaquim Bitverlo, 
foi salvo com este f i ando remédio.» 

O sr. Francisco Coita, fazendeiro o capitalista em llojnrú' 
Rio Grande do Sul. atteata . 

« . . . Achando-n.o ha longo tonipo ntneado do cruel rheumatis-
mo o, depoi.i de ter appíicado sem pro cito muitos preparados, fls 
uso dos especifico.-- do .Voro Medito, com o» quaes obtive a minha 
cura radica l . . .» 

T)o Itaruquem, Rio Grande do Sul, e:-crovo a comiuercianta 
sr. José ..'oaquiiu .Vaiqnc-s : 

« . . . O sr. Manoel Jacque.< da C. O. rit,i;e. de P. Borja, quo 
lia ruais dc 2 i annos faz u:o da medie na houni opatluca, tendo 
obtido agora uma botica de específicos do Xoto rfice, de Souza 
St.aras, uiz níio ter ató bojo descoberto medicina tão vantajosa 
como e^tn para o tratamento das mulo tia cm içeral, já pela sua 
fácil oscolha, já pelos seus eífmto-, que s ío garao t iaos . . . > 

O rcv. sr . padre Aron.o Daniui lutrieie:-, vigário do Contagem 
do f-Rbará, M naE-flenter, diz : 

« . . . A' vL"ta dos nia.nitlcos resultados que tenho colhido com 
os «efo. iflcoa ilo Xuro Medico, niilmo-inc a lazer oncommenda do 
uma botica completa do t.'o oflloazcs remédio». . .» 

O i r . Eipidlo Moreira, da Parnabyea (Planhy), escrevo 
« . . . N.1o posso á-.ixar de felhItar-nio pela feliz hora em quo 

tivu entie mios o importante llvrinho O Moco Medico, de Souza 
t-oarcü... Para exi-oiit-noia, tlz nm io«.neno pedido dos novos 
específicos e tenho adqniiido » completa certeza da sua eWcacia 
em muitas moléstias, quo com ollos foram radica mento curadas...» 

Esta nova rudiciua está, pois, sendo rcoonhocida como —um 
ryi-tonia de curar CARANTIDO e ao alcance de todoB I 

O Acto Medico, do K u?a Soares, livrinho eom 17ti paginas, 6 
romettido (•HATL i lá l I l - .XTE n quoni o pedirão auetor, Alvarea 
de Souza Soares, em P lotas. Rio (ir,indo do Ba!. 

Sao depositar, i dos e peclílces do Xavo Malivo, de Souza 
-oarec, em S. Paulo i 

Lebre , Icmito & M c i í o e B a r u e l & C. 
em Santos: K I 0 8 A KKIIUBIRA. 

C l i a e a r a 
Vendo-se muito barat • uma iinda 

ohacara unida ao Jaidlni Pubíuo 
muito proximu i estação da Lu; , 
começo da rua des Inin igrante^, 
n. 4. Tent IUO metros de frento por 
81 de fnndos. Tra 'a re no largo tio 
íanla Cecília, p. 10. «»—4 

Sementes de Catingueiro Roxo 
' e Jaraguà 

Vendem-ta renifnt" í f ie cas e 
garantidas daqaollna forrager.*. 

LOJA DO JAPÃO 

l l u a d* S . Bento , 4 2 
0—6... Ourei» Xogueira rt C. 

Papei dc 
embrulho IV w l e « f K r í | » l » r i o , a 

m a r r o b a . 

O grande reraedío i n g l e z 
C U R A U M F A L t l ^ I V E I j 

Ctiia rapida o rn líc.ilmento todos os cacos de Debilidade nervosa, impotência spermatorrliéa, perdas nemiuaes no-cturnas ou diurnas, inchaç&o dos tes-tículos, prostração nervosa, moléstias dos rins e da beziga, emissões volun-tárias e fraqueza dos orgams gonitaes. 
l i s te e spec i f i co faz a cura positiva era todos oa casofl, 

quer de moços quer de velhos, dá força e vitalidade 
aos organis genitaea, revigora todo o systema nervoso 
chama a circulação do sangue para as partes genitaea • 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
tia pe s soas n e r v o s a s , debi l i tadas a impo-
te citas. 

O deaesporo, o receio, a grande excitaçâo , a Inao.nnis 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o aocego, a es-
perança e a força . 

Este inestimável especifico tem sido u«ado eom gran-
de êxito por n i i i l ia rea de pessoas, e acha-se á veada nas 
meihorespharmaciM e drogarias do mundo. 

Dlreeca»: H A R V E Y & G 
2 4 7 EABT, 32° 8TB,E E T 

A-IOBK-E. C. A* 
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» » > • » H » M — S » n » W « M M • • — m m w » 
Recebeu e vende a preços modicos 

as seguintes obras: 
Danle, Inferno—Milton, O Paraíso Perdido—A. Dumas, Mo 

hioanos da Paris—Os Trèa Mosqueteiros—Vinte unnos depois— 
Visconde de Bragelone e ontroa—Blauo, Historia da Kevolução* 
franeeza—Dufous, Historia da Prostitni(So, 5 vol. —Vobor, His-
toria Universal, 3 voL—Historia da Revolução Portugueza de1 

1820—Cerranteo, D. Qnichota Manoha, 3 Tol.—Herculauo, Histo-
ria de Portugal—Origem de Inquisição—Lendas o Narrativas — 
Poesias, etc.—Laohatre, Os Crimes dos Papas, 4 vol.—V. Hii(.o, 
Os Miseráveis, & vol—Nossa Banhora de Paris, eto.—Filinto ü ly-
•io, Obras, 11 vol., (raro)—Lafontaine, Fábulas—Eça de Queiroz, 
Oa Maiaa. Crime do Padre Amaro, Mandarim—Antbero do Quen-
Ul, In Memoriam, Odes, eto.—Camillo, Cancioneiro—Amor de 
Ferdig&o, eto.—Oliveira Martins, A Vida de Nuu'Alvares—Ohro-
Bolngta—Instituições—Baçaa Humanas—Portugal Contemporâneo 
—Historia da CiviliaagSo—Portugal nos mares, ele. eto.—Fialho 
—Os Gatos—Esoricb, O Martyr de Golgotba, ti vol. illustrados a 
chromo, eneadernados. 

Grande quantidade de romanees portngnezes e brasileiros 
dos auotorea mais apreciados, para 1S0GO, 2ÍOCO, 8$00ü, 4SOOO, 
• to , etc. 

LIVRARIA—PAPELARIA— Divarsos objectos e Chutaria 
RUA DE S. BENTO, 4 . A 

JOSÉ' AMOMO ALVES VlAfflA 
3 - 2 . . . 

P u r Q a i W o J u \ \ e w 
CONFEITO VEGETAL, LAXATIVO E REFRIGERANTE 

contra PRISÃO DE VENTRE 
A p p r o v a d o p e l a J u n t a c e n t r a l d e H y o i e n e p u b l i c a d o B r a z i l 

Este laxante, exclusivamente vegetal, é admiravel contra 
affecções do estomago o do /tgaclo, iclericia, bile. Sua 

acç&o é rapida e bencfica nas enxaquecas, nas inchações do 
ventre, provenientes de inflammação intestinal, porque nâo 
irrita os orgios abdorainaes. 0 Purgativo Jul ien resolveu 
o difficil problema de purgar as creauças que nâo acceitam 
purgativo algun 

Deposito em Paris, 8, roa Vivienne, e nas principses Pharmacias e Drogarias 

•L 
UM mum 

ILLPSTBE 
O dr. Eoaventnra Bahia 

declara o seguinte: 
«Sempre que tenho neces-

sidade do onrar typhilis. 
rlieumatitmo etc., lanço nulo 
o com plena confiança do 

Licor de T a p y á 
de S. João da Barra. 

Esto grande agente tliera-
joutico dia a dia mo EUrpro' 
íende com o seu poder cura 
Hw, 

Soa tostemnnha ocular de 
Importantes curas que tenho 
conseguido com o Ben bollo 
preparado.» 

Deposito em 8. Paulo : 
BARUEL & C. 

Rua Direita, n. 1 

Polytheama-Conccrto 
Empresa PASCHOAL SECRETO 

DirecçSo de j . c a t e y s s o n 

MAI.BTB0, BR. ATTILIO CAMTANI 

I I . ! . Soxtafoira I I . : . 
n O J 6 27 de setembro n O J G 

Successos! Novidadss! Attracções! 
Pyramidal espectaculo I 

DUPLA SERPENTINA 
pelas sem rivacs 

IRMÃS MQLLER 
Os applandidos bailarinos acro-

baMcos e transformistas 
C A R L Y S L E S 

Novas cançonetas pelas syrn-
pathicas artistas: 

Mlles. Duchamp—Annle Ncfb— 
l i n a Contos—Derly—Iíodriguoz— 
Bchnbertb —Lili do Lydia—Scho 
«rnick—D'Arnionville—Ilona Vi-
ras . 

Enpcctaculo hors ligue 
O rtndts-vous dt L'dlite paulista 

Preços e horas do costume. 
Domingo, 29 de setembro 1901, 

grandiosa matinéo familiar, á 1 e 
da tarde. 

HOJE, BOXta-feira, 27, ostréa 
de mlle. Katly cantora franceza. 

Sabbado, estréa do mlle. Lídia 
Bhummcl. 

Breveniento — Vilroth'», cIotíhs 
musicaes. 

BretBy-Block, duettistas pari-
sienses. 

LES BBLVATS-03 reis do ar, 
frapezio volante. Cinyra Polonio 

Domingo, 29 do sotembro de 
a901. 4 1 hora da tardo, rnati 
aée familiar, programma especial 
jnente organizado para as exmas, 
familiaH. 

Qmnta-feira, 3 de outubro, 7> 
soirde da modo, dedicada ás ex 

Sentissmiae aras. paulistas, eom 
gramma organizado como nas 

matinées. 
fiertafoira, 4 de outubro—festi 

*al artístico offerecldo pela Bm ra ao raoito digno administra 
do folgthtamo, sr. Thomaz 

Mayor. 

A* 

Remekiqs 
QUIS 

Curam 
Remédio contra a embria-

guez, approvado e licou» 
ciado pela Repartição 
Sanitária como um po-
doroso especilloo para 
eurar o vicio nlcoolioo, 
sejachronieoou recente. 

Licor Tlbalna, nuotorisado 
pola Repartição de Hy-
giene Publica; é o me-
lhor e mais ef&caz depu-
rativo do saugue e po-
deroso anti-sypbilitico e 
rheumatico. 

Xarope untl-c»tarrtal do 
caidus benedictus, licou» 
oiado e approvado pelo 
Instituto Baniturio, co-
mo reoonbecido espeei-
llco para as allecções do 
peito, bronchite, iníluon-
za ou grippe, etc. etc. 

Agua luglcza de Granado, é, 
sem duvida, a mais pre-
ferida, pola superiori-
dade da quina e outros 
vegetaes nolla emprega-
dos, reconhecidamente 
tonieos,anti-febris e apo. 
ritivos. Recommen(la-so 
aos anomicos, oonvalos-
centes etc. etc. 

PHfiRMACÍfi~Ê_OROGfiRIA 
Granado 
12. Rua Primeira de Março, i2 

-

Casa de compras em Paris: 

Rue du Faubourg Poissonnière, 98 
pá-

O proprioütH do A O MÜND-» E L E G A N T E 
c o n v i d a a s u a r u m o r o s a c e s c o l h i d a c l i ente la a 
vi s i tar e s ta c o n h e c i d a c a s a d e m o d a s , q u e a c a b a 
d e r e c e b e r g r a n d e sor t in iento d e a r t i g o s f inos , 
p r o p r i o s p*ra a p r e s e n t e «»sía<:ão, t a e s c o m o : 

l i l n o n s , c a s s a s , e t a m i n e s , f o u l a r t l s , p o u g l n e t t e s , s ü p a c a s , E e p l a y r e s 
Grande sortimento d - gazes, se ms e perfumarias 

Rendas BRUXBLLES,, LÜXÜEÍÍ., ARABE, CLUNY B applicações 
Enxovacs compleíos para rasüinesitos. Saias dc seda e d© 

cassa de cês% coüeíes das melSníres fabricas 
mm 

e m u i t o s o u t r o s ar t i gos p r o p r i o s a e ^ t e r a m o d e 
negoeso . 

OFFICIN DE COSTURA 
GtSTO—PREÇOS RAZOÁVEIS—PflOMPTA EXECUÇÃO 

Aessifasn-se eneeiss^endas para 6 181© d © Jsaa&ct£*<o> @ 

Skíké M M íí Tfiwpirtt Mnitim I limt k Himli 
O e s p l e n d i d o p a q u e t e f r a n c e » 

MEDOC 
esperado dlroetamente da Europa em Santo;, no dia 1° de ontubro. 
sabirá, no niramo dia, parn Montovldéo e Buenos-Aires 
P r i » ç o s d»K i M i s s a ^ o n s d o 3 » c l a s s e , 7 5 I r e . 

Para carga -, pasB&goiros o mais informaçdes, trata-se diroota» 
mente eom 

Õrey, Antunes & C. 
E m S a n t o s — K u a 1 5 d o N o v e m b r o , 0 5 , 1 ° a n d a r , , 
U m S . P a u l o — U n a d o C o m m e r e l o , 1 5 . 
No Rio do Janeiro. Orey. Antunes &Ç.,rua General Câmara, 10/ 

Hamburg SüdamerikanisGÍie DampfijuWlfalirfi Ge» 
Sorviço cspficlal entro Santos o llamburpo, eom esoalas pelo Ria 

do Janeiro, Bahia o Lisboa 
O PAQUETE AI.I.liMAO 

OS-AIRES 
Capt. P. BODE 

sahirA, no dia 3 do outubro, para o 
Rio, Dahia, Lisboa e Iíambnrgo Preto laa paisamn* de eiasae pin Usintt, t .,>«000, Todo* oi paquetei da Uompanhla nlo deviuitrasiki uidlarru, i l» laminados a luz elootrict, po«uiu4o oip oad dus «ivvioiniailat lai para fanaaeiriis dei* i'l> clam»-

A Companhia vondo passagens dlrootainonte para Parli, via 
CUerburgo, sendo o* prüpos.em claòsa. IIm. vW.lã.u. 

K J o l i n s t o n & o C o m p i 
MUA OQ COMMHHOIO. 1 l i - S l a Paul» , 

The lloyal Mail Sleam 1'a-ket (Jompany 

M A L A REAL. I N G L E Z A 
~ -

BAHIDAB PARA A HDBOPA 
D A NUS K (do Itlo), 1U deoutubro 
N1LK (do Biin(Oi-) 28 outubro 

O iJ iar |n l f lco o r á p i d o p i i q u o f e I n g l e z 

15—t... 

esperado em Eantof, no dia 1 do outubro, sabiri, no mesmo dia, para 
Rioi Bahia, Ps!°nambuco, Lisbôa, Vigoa 

Cherbourg e Southampton 
0 Vapor 

A COMPANHIA 

L i g h t & 

(2<1) 
M a d . I 

THEKLA R. WEBEHDORFER 
Nce DEÜKEll | 

Lceciona lineuns o raupi- jg 
ca ote. Accoita traducçOes. 0i 
Pedo a protecçao dos anti-
gos disdpulos. 

Rcaiânwia : Sua Formosa, 4S f 
11-?... V 

e r 
tendo supprimido algumas linhas de 
tracção animada, nos bairros já ser.* 
vidos por bonda electricos, tem á ven-
da grande numero de excellentes atri-
maes para carroça, arado, trolys etc. 
etc. Para tratar e mais informações, 
no escriptorio da gerencia da Tracção, 
á. rua Direita, n. 7 (sobrado). 

15-0 

Ex-viajante du c.rtiucta fi mt M. Firiaú C, 
Tendo feito ac<ltiisúSo da dita oâa conmiercinl, sila á 

Reŝ  FSoreiiGio fie Abreu, n. 14 
( D e f r o n t o d a Cobsi d c S l n c h l i i a s S l n g o r ) 

E coHtiiiaamío coui o mesmo ramo 

ealilrá do Santos no dia 2do outubro pira 
Buenos- Ayres 

Paísa;ona dlroctai para Ilamhur^o, Ií"' m 'n, Antuérpia, Koiter 
dam o outras cldail03 contlnontaos (c.nf.ir.ue 3ori informado na 
aguneia), f io emiitldas noi ntmmos termos <;-te as do Southampton. 

A y c n c S a d a M a l a l t c a l I m | l c z a o m S P a u l o : 
Rua do S. licuto, 41 (sobrado) — Caixa do carraia. I 

Manipulação te fiuuos 

latir 
Esotiplorio contrai: 

Rua 15 de Novembro, 26 
Cssa Matriz: N. 47, Rua 25 do Março, N. 471 

Moinho: Rua Mcnssshor Asáratls, 38 
P A I L O 

i n - 7 

1 

Vinhos finos do Porto 
§ a n t h í a g o 

80—18 

BMC& QUE VENDE SCRTES 

LOTERIA DE SÃO PitULG 

negocio 
cigarros 

C h i i m a a alU-nçsío «Io « e u s a m l < | o s o f r o i f t s c z c s 
«!«> i u l v r i u r p a r a om n r l i y m d o w u a e s p c c i a l i i i a d e , 
i ; n e N S O Fumos era folha e em corda e os conhecidos 
" CIG-AHROS BRASIL " 

Os eis. fiOfÇiieues encoutiar.io no-ta casa uni nscolliido o variailo 
fiorlinionto do tudo o qiio cão artixos para fumantes e preços mais 
r i luzidotdo (|uu cm outros est;ib loi'inicntua desta ordem. 

Não s e e n g a n e m 
EUA PLOaENCIO BIS ABREU, 14 

Vcn.iiis por atacado o a varejo—Preços reduzidos 
V e n d a s a d i n l i e i r o 

10—4 

Fogões 

Econoíiiicos 
lll I IIP •l — IHIIIHIII • • ! • 

Ameicanos 

Prêmio maiop 

P ASTILHAS 
LAXATIVAS 

d e W E R N E C K 
E' o mais precioso niedicamnn-

to contra a ccnstipaçao habitual 
do ventre. 

Vendem se em todas as pharma-
ciai e drogarias. 

DEPOSITO 
7 3 — R u a dos Our ives—73 

£10 PE JAHBBQ (34) 

POR 2$250 
Extracção—Segunda-feira, 39 de setembro de £901 

! A S 3 HORAS DA TARDE 
O» pedidos do interior devem s e r di-

í rigidon á Thesouraria, a Joaquim Pinheêa 1 ro e Prado, ou a 
DOLIVAES NUNES & C. Rua Direita, n. 10 

S . P a u l o 
Acceitam-ee « g e n t e s no interior de Es-

tado e o f f e r e c e - s e vantajosa eommlsaSo. 
A\TSO—Km I O de outubro corre a seguinte lo-

teria de S. Paulo, Mudo o prêmio maior de 4 0 
o o u t o s por C $ 0 0 0 . 

Grandle variedade Os Fogões Americanos para leoba on carvSo, importudos desde lia 12 auuos polo abaixo assiguailo, são um attestado do qno ha do superior neste gnnero. Acaba do checar grumle 
SO^TIlViENlO E VARIEDADE 

l ' a i a I i h I i s «>s j j r e e o s 
Foçam catalogo o inlurmit;ões 

n ' . V I L L U M I N A D O U A 
l t i—t . . . lina Direita, 20 A 

A B R E U T E I X E I R A 
A V I S O S M A R Í T I M O S 

Société Eénérala de Transpaits Msriticies i Vapeur ds Ikuilli 
O tfAPOR 

L E S A N D E S 
esperado da Europa, em Santos, no dia iíü do corrente, snhirà, depois 
i a indispessavel demora, para 

G t e n o v a e N á p o l e s Este Tapor encosta no cias. Pai a passagen* e mais informações, eom os agente* : Em 8. Paulo, Orey, Aalanes S C , roa do ContmeMo, 16. Em Santee, Orey, Aatoaes & C., ma 15 de Norembro. 66. Me Uo de JaDtiro.Orey Aniaaee & C., na CNaerai Oamara.10 

Liverpol, Brasil anil Rífap Plata Stsamars 
U N H A LAMPORT St SOÚV Scrviçn «íe passageiros p ira \ew-York 

WORD8WOKTH—17 de outubro HEVELiIUS—2 do novomliro 
COIiEIUDGE— 10 do novombro 

O PÃqOGTa 

sabirà do Elo do Janeiro, no dia 2 do o.itnlifo, para 
Itahia, Pernambuco <* Wova-Vork Iiecebe passageiros dc 1" o 3 \ claaae para oe p u toj acima o para 

Barbados 
PaPfaTons dlrcctas d•< S" classo para tolas as tídidcs dos Ea-tados-Unidrs o (1o Cannd.i. Estepaqaetoproporciona aja passageiros tili o onforto niesjsj-tic «tema bordo medico e criada Viacom mais tuplU 'imvlí [ti{la-tcnu e sem oa iuconreniontea de baldeaçilo. 
1 ' c < m ; o d a p a N s a g o i n e m ;$» c l a m e , « I o K i o d e 

J a n e i r o p a r a X o v a - Y o r l t , $ h 5 " J («lull-.irs, m o e d a 
a u i c r i o i n » ) 1 

Para passagens e mais iaroriui3'ei, ai llii, i r a os. •geiitw 
NORTON M S M W & C. Li . Itua Primei:*» <I«; Vnri;», 5I( 

K em Santr>B com 
r. H. Hampghlre & ('. M., Kua 15 <le \ovein!>ro, 2S 

N\Vi(íA7-lí)\Fi CER1ERALE IT4LIAVA 
Sacíetá Riunite Florio A Rubattino 

0 MAGNÍFICO PAQUETE 

saMrá de Santeü, ao dia 6 do outubro, dircetamcnlo, psra 
R i n d o J a n e i r o , G ê n o v a e X a p o l e s 

aceeitando passagoiros para Marselha e Bareelloaa.com transborda 
S o s t n . Hste paquete possue esplendidas accommodspow para passageiro» de ciasse «liatineta, 1*, 2* o U* classe*. 

Viagem garantida em 14 diis 
Para passagens e áiaia InfonuaçSes,trata-se cem os atptniM! 

En S .Paa lo—João Bríeeola &C.-hi \l k im^fl, 31 
E» Sinta-A. FkhíU I €.—«m VtMMÍ»é*«M l a ^ t t 


